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Objetivos

Pretende dar uma visão ampla do processo de desenvolvimento histórico ocidental e analisar as
condições históricas essenciais que explicam as transformações econômicas da sociedade, que
estão na base do sistema capitalista.

UNIDADE I:
1. O panorama geral da Idade Média e da sociedade feudal.  A vida urbana e rural. As classes
rurais e urbanas.  As transformações dos séculos XIV e XV e a crise do feudalismo. O modelo
mercantil e a origem agrária do capitalismo.
Referências básicas:
PIRENNE, Henri. História Econômica e Social da Idade Média.  [bib] 940.1/P667 h
Introdução e capítulos 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7.
BRENNER, Robert. Estructuras de clase agrário e desarrollo económico. In El Debate Brenner. T.
H. Aston e C. H. E. Philpin (eds). Barcelona: Crítica, 1984, p. 21-81. [bib]
Referências Complementares:
BLOCH, Marc. A Sociedade Feudal.   [bib] 940.14 / B651s
HUIZINGA, J. O Declínio da Idade Média. Lisboa: Ulisséia, 1996. [bib] 940.17
GUREVITCH, Aron I. As categorias da Cultura Medieval. [6] [bib] 940.17/G979c
LE GOFF, Jacques. A Civilização do Ocidente Medieval.  [bib] 940.1 / L 433 c
LE GOFF, Jacques. Para um novo conceito de Idade Média. [bib] 909.07/L 433p
WOLFF, Phillipe. Outono da Idade Média. [bib - sem referência específica]
LE GOFF, Jacques. Para um novo conceito de Idade Média. [bib] 909.07/L 433p
WOLFF, Phillipe. Outono da Idade Média. [bib - sem referência específica]

2. A formação dos Estados Nacionais
Referências básicas
ANDERSON, Perry. “O Estado Absolutista no Ocidente”, Linhagens do Estado Absolutista, p. 13-
45. [bib] 321.6 / A 548/L
ELIAS, Norbert. “Sobre a sociogênese do Estado”. O Processo Civilizador, p. 87- 107. (V. 2.) [bib]
301.1/ E 42 p
HESPANHA, Antonio Manuel. “A constituição do Império Português. Revisão de alguns
enviesamentos correntes”. In: Fragoso, João; Bicalho, Maria Fernanda & Gouvêa, Maria de Fátima
(orgs.) O Antigo Regime nos Trópicos: A Dinâmica Imperial Portuguesa (séculos XVI-XVIII). Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

UNIDADE II: AS RUPTURAS RELIGIOSAS E CULTURAIS.  A crise geral da ordem feudal e a
formação da cultura liberal ocidental.
1. A Reforma Religiosa.
2. O Renascimento Cultural.
3. O Iluminismo.
Referências Básicas:
FALCON, Francisco José Calazans. Iluminismo.  [9] [bib] 190/ F181i
TREVOR- ROPER, H. As origens religiosas do Iluminismo. In: A Crise do Século XVII. [3] [bib]
940.25  T816c
SEVCENKO, N. O Renascimento.     [2]  [bib] 940.21/S497r
WEBER, M. A ética protestante e o espírito capitalista. [5] [bib] 335.4382 / W375e

Conteúdo
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Referências Complementares:
MAXWELL, Kenneth. O marquês de Pombal, o paradoxo do Iluminismo. [bib] 981/M463m
ROMANO, Ruggiero & TENENTI, Alberto. Los Fundamentos del Mundo Moderno. Edad Media
Tardia, Reforma e Renascimento. Madrid: Siglo XXI, 1972. [10] [bib] 909.3/R759f.
SARAIVA, Antonio José. O Crepúsculo da Idade Média em Portugal. [6] [bib] 946.902/S343c
SEICHEL, Edith . O Renascimento.  [10] [bib] 940.21/S565r
TREVOR-ROPPER, H. Religião, Reforma e Transformação Social. [9] [bib] 940.2 / T816r
WOOD, Ellen M. Modernidade e pós-modernidade (Cap. 6)  A origem do capitalismo.

UNIDADE III. AS REVOLUÇÕES BURGUESAS. AS EXPERIÊNCIAS INGLESA, FRANCESA, ALEMÃ,
NORTE-AMERICANA E JAPONESA.

Referência básica:

RODRIGUES, Antonio Edmilson Martins. As Revoluções Burguesas. In: AARÃO REIS FILHO, Daniel
et al. O Século XX. O Tempo das certezas. Vol. 1. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, p.
77-150.

Complementares:
HILL, C. A revolução inglesa de 1640. [2] [bib - regime convertido]
STONE, Lawrence. Causas da Revolução Inglesa. [8]
ARRUDA, José Jobson de Andrade. A grande revolução inglesa, 1640-1789. [6]
HILL, C. O mundo de Ponta-Cabeça. [9] [bib]  942.06 / H 645 m
HILL, C. As origens intelectuais da Revolução Inglesa. [6]
THOMPSON, Eduard P. As peculiaridades dos ingleses e outros ensaios. [4]
SOBOUL, Albert. A Revolução Francesa. [4] [bib] 944.04
FURET, François. Pensando a Revolução Francesa.  [4] [bib] COI História F983p
ELIAS, Norbert, A Sociedade de Corte. [bib] [9] 301.1 / E 42 So
LEFEBVRE, Georges. O Surgimento da Revolução Francesa.  [15] [bib] 709.033 / S795u
TOQUEVILLE, Alexis de. O Antigo Regime e a Revolução. [3] [bib] 944.04 / T 632 a.
VOVELLE, Michel. Breve História da Revolução Francesa. [bib] [COI] 944.04
VOVELLE, Michel. A Revolução Francesa contra a Igreja. [10]
BAILYN, Bernard. As origens ideológicas da Revolução Americana. [7] [bib] 320.5 / B 161
KARNAL, Leandro. História dos Estados Unidos. S. Paulo: Contexto, 2007.
TOCQUEVILLE, Aléxis. A democracia na América. [6][bib] 321.4/ T 632 d.

Os tópicos do programa serão apresentados e discutidos em aulas expositivas e seminários
organizados por grupos de alunos.
ABREU, M. C. de; MASETTO, M. T. O Professor Universitário em Sala de Aula. São Paulo: MG
editores, 1989.
SEVERINO, A. J. Metodologia para a leitura, análise e interpretação de textos. Metodologia do
Trabalho Científico. São Paulo: Cortez, 1984.

Metodologia
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Bibliografia

ANDERSON, P. O Estado Absolutista no Ocidente. In: ______.Linhagens do Estado Absolutista. São
Paulo: Brasiliense, 1995. p. 13-45.
BAILYN, B. As origens ideológicas da Revolução Americana. Bauru: EDUSC, 2003.
BRENNER, R. Estructuras de clase agrário e desarrollo económico. In: ASTON, T. H.; PHILPIN, C. H.
E. (Ed.). El Debate Brenner. Barcelona: Crítica, 1984. p. 21-81.
ELIAS, N. Sobre a sociogênese do Estado. In: ______. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro: Jorge
Zahar, 2003. v.2. p. 87- 107.
FALCON, F. J.C. Iluminismo. São Paulo: Ática.
FURET, F. Pensando a Revolução Francesa. Rio de Janeiro:  Paz e terra, 1989.
HESPANHA,  A.  M.  A  constituição  do  Império  Português:  Revisão  de  alguns  enviesamentos
correntes. In: FRAGOSO, J.;  BICALHO, M. F.;  GOUVÊA, M. de F. (Org.).  O Antigo Regime nos
Trópicos:  a  Dinâmica  Imperial  Portuguesa  (séculos  XVI-XVIII).  Rio  de  Janeiro:  Civilização
Brasileira,  2001.
HILL, C. A revolução inglesa de 1640. 3. ed. Lisboa: Presença, 1985.Introdução e capítulos 1, 2, 3,
4, 5, 6 e 7.
KARNAL, L. História dos Estados Unidos. São Paulo: Contexto, 2007.
MAXWELL, K. O marquês de Pombal: o paradoxo do Iluminismo. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e terra,
1997.
PIRENNE, H. História Econômica e Social da Idade Média.  São Paulo : Mestre Jou, 1968.
ROMANO, R.; TENENTI, A. Los Fundamentos del Mundo Moderno: edad Media Tardia, Reforma e
Renascimento. Madrid: Siglo XXI, 1972.
SARAIVA, A. J. O Crepúsculo da Idade Média em Portugal. Lisboa: Gradiva, 1998.
SEVCENKO, N. O Renascimento.  São Paulo: Atual, 2005. (Série Discutindo a História).
SICHEL, E. S. O Renascimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1963.
SOBOUL, A. A Revolução Francesa. Rio de Janeiro : DIFEL, 1989.
STONE, L. Causas da Revolução Inglesa:1529-1642. Bauru: EDUSC, 2000.
TOCQUEVILLE, A. A democracia na América. São Paulo : EDUSP, 1987.
TREVOR-ROPPER, H. Religião, Reforma e Transformação Social. Lisboa: Martins Fontes, 1981.
WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo : Companhia das Letras,
2004.
Bibliografia Complementar
ÁRIES, P. (Org.).   História da Vida Privada: da Renascença ao Século das Luzes. São Paulo: Cia.
Das Letras, 1991. v.3.
ARRIGHI, G. O Longo Século XX. São Paulo: Contraponto/Edunesp, 1996.
ARRUDA, J. J. de A. A grande revolução inglesa: 1640-1789. São Paulo: Hucitec, 1996.
ANDERSON, P.  Linhagens do Estado Absolutista. Porto: Afrontamento, 1984.
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ANDERSON, P. Passagens da antiguidade ao feudalismo. Porto: Afrontamento, 1982.
APTHEKER, H. Uma nova história dos Estados Unidos: a revolução americana. Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 1969.
BLOCH, M. A sociedade feudal. Lisboa: edições 70, 1982.
BLOCH, M. Os Reis Taumaturgos. São Paulo: Cia. das Letras, 1993.
BRAUDEL, F. Civilização material, economia e capitalismo. Lisboa: Teorema, 1992.
BRAUDEL, F. A dinâmica do capitalismo. Lisboa: Teorema, 1985.
BRAUDEL, F.  O Mediterrâneo  e o Mundo Mediterrânico. Lisboa: Dom Quixote, 1995.
BRIGGS, A.; BURKE, P. Uma história social da mídia: de Gutemberg à Internet. Rio de Janeiro:
Zahar, 2004.
BRENNER, R. Estructuras de clase agrário e desarrollo económico. In: ASTON, T. H.; PHILPIN, C. H.
E. (Ed.). El Debate Brenner. Barcelona: Crítica, 1984. p. 21-81.
DELUMEAU, J. A civilização do Renascimento. Lisboa: Estampa, 1984. v.1.
DELUMEAU, J. La Reforma. Barcelona: Labor, 1967.
DEYON, P. O mercantilismo. São Paulo: Perspectiva, 1973.
DOBB, M. A evolução do capitalismo. Rio de Janeiro: Zahar, 1973.
DOBB, M. Economia Política e Capitalismo. Rio de Janeiro: Graal, 1978.
DUBY, G. Idade Média, Idade dos Homens. São Paulo: Cia. das Letras, 1990.
DUBY, G. Guerreiros e Camponeses. Lisboa: Estampa,1980.
DUBY, G. O Tempo das Catedrais. Lisboa: Estampa, 1988.
ELIAS, N. O Processo Civilizador: uma História de Costumes. Rio de Janeiro: Zahar, 1990.
ELIAS, N. A Sociedade da Corte. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.
FEBVRE, L. O homem do século XVI. Revista de História, n. 1, p. 3-17, jan./mar. 1950.
FINLEY, M. I.  A Economia Antiga. Porto: Afrontamento, 1980.
FURET, F. Pensando a Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.
GANSHOF, F. L. Que é feudalismo. Lisboa: Europa-América, 1976.
GAY, P. A educação dos sentidos: a experiência burguesa. São Paulo: Cia. Das Letras, 1988.
GRESPAN, J. L. A Revolução Francesa e o Iluminismo. São Paulo: Contexto, 2004.
GUERREAU, A. O Feudalismo: um Horizonte Teórico. Lisboa: Edições 70, s/d.
GUREVITCH, A. I. As categorias da Cultura Medieval. Lisboa: Caminho, 1990.
HAUSER, A. Historia social de la literatura y el arte. Madrid: Guadarrama, 1964.
HECKSCHER, E. La época mercantilista. México: Fondo de Cultura, 1944.
HILL, C. O mundo de ponta-cabeça. São Paulo: Cia. das Letras, 1991.
HILL, C. As origens intelectuais daRevolução Inglesa. São Paulo: Martins Fontes, 1992.
HODGET, G. A. J. História Social e Econômica da Idade Média. Rio de Janeiro: Zahar, 1976.
HUIZINGA, J. O Declínio da Idade Média. São Paulo: Verbo/Edusp, 1978.
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Critérios de avaliação da aprendizagem

JOUVENAL, B. de. As origens do Estado Moderno. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.
KRIEDTE, P. Feudalismo Tardio y Capital Mercantil. 3. ed. Barcelona: Ed. Crítica, 1985.
KRIEDTE, P. Camponeses, Senhores e Mercadores: a Europa e a Economia Mundial, 1500-1800.
Lisboa: Teorema, 1992.
KULA, W.  Teoria Econômica do Sistema Feudal. Lisboa: Presença, 1979.
LADURIE, E. Le Roy.  O Estado Monárquico: França, 1460-1610. São Paulo: Cia. Das Letras, 1994.
LADURIE, E. Le Roy.  Montaillou, povoado  ocitânico: 1294-1324. São Paulo: Cia das Letras, 1997.
LE MENÉ, M. A economia medieval. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.
LEFBVRE, G. A revolução Francesa. São Paulo: Ibrasa, 1966.
LEFEBVRE, G. O Surgimento da Revolução Francesa. São Paulo: Paz e Terra, 1989.
MAGALHÃES,  J.  R.  (Coord.).  História  de Portugal  no Alvorecer  da Modernidade.  Lisboa:  Ed.
Estampa,  1993.
MARX, K. O capital. São Paulo: Abril Cultural, 1986.
MOTA, C. G. A revolução francesa: 1789-1799. São Paulo: Ática, 1989.
MOORE, B. As origens sociais da ditadura e da democracia. Lisboa: Cosmos, 1975.
MOUSNIER,  R.  Os  séculos  XVI  e  XVII.  São  Paulo:  Difel,  1973.  (coleção  História  Geral  das
Civilizações,  v.  8).
NOVAIS, F. Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial (1777-1808). São Paulo: Hucitec,
1983.
PIRENNE, H. As cidades da idade média. Mira-Sintra: Europa-América, 1977.
RIBEIRO, R. J. A etiqueta no Antigo Regime: do sangue a doce vida. São Paulo: Brasiliense, 1983.
RUDÉ, G. A Multidão na História: estudos dos movimentos Populares na França e na Inglaterra,
1730-1848. Rio  de Janeiro: Campus, 1991.
SANTIAGO,  T.  (Org.).  Do  Feudalismo  ao  Capitalismo  Uma  discussão  histórica.  São  Paulo:
Contexto,  1988.
HESPANHA, A. M. (Coord.). História de Portugal: Antigo Regime. Lisboa: Estampa, s/d.
TREVELYEN, G. M.  English Revolution: 1688-1689. Oxford: Oxforf University Press, 1979.
WALLERSTEIN, I. M. The modern world-system I: Capitalist agriculture and the origins of the
european world-economy in the sixteenth century. New York: Academic Press, 1974.
WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Pioneira, 1996.
WEBER, M. Economia e Sociedade. Brasília: EdUNB, 1994.
WEBER, M. História Geral da Economia. São Paulo, Mestre Jou, 1968.
WILLIAMS, E. Capitalismo e Escravidão. Rio de janeiro: ed. Americana, 1967.
WOLF, P. Outono da Idade Média ou Primavera dos Tempos Modernos?. Lisboa: Martins Fontes,
1988.
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Apresentação dos seminários, relatórios de leitura da bibliografia obrigatória, prova escrita
individual e trabalho temático em grupo.
Os alunos com dificuldades no curso ou que tenham obtido avaliações negativas poderão buscar
auxílio para sanear dúvidas sobre a matéria diretamente com o professor, que fará atendimento
individual em sua sala de trabalho em horário previamente definido.
Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.
Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

O feudalismo e  as  transformações  do  séc.  XII.  A  crise  do  feudalismo,  o  desenvolvimento
comercial  e a expansão européia.  Rupturas religiosas e culturais.  A formação dos Estados
Nacionais e as monarquias absolutistas.  As revoluções burguesas.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:50 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: EF36-3121-2460-608D-D550-0EF4-8741-486A
Documento válido até às 18:50 do dia 27/10/2025
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Objetivos

Identificar as principais tendências da Economia Feminista, assim como seus principais métodos,
conceitos, políticas econômicas, experiências e história.

Tema 1: Críticas ao paradigma econômico dominante, o conceito de reprodução e a questão do
sujeito no feminismo.
TEIXEIRA, M. O. A economia feminista e a crítica ao paradigma econômico predominante.
Temáticas, n. 26(52), p. 135-166, 2019.
GRECCO, F. S. O viés androcêntrico da Ciência Econômica e as críticas feministas ao homo
economicus. Temáticas, n. 26(52), p. 105-134, 2019.
BENGOA, C. C. A economia feminista: um panorama sobre o conceito de reprodução. Temáticas,
n. 26(52), p. 31-68, 2019.
COSTA, C. de L. O sujeito no feminismo: revisitando os debates. Cadernos Pagu, (19), p.59-90,
2016.
HIRATA, H.; LABORIE, F.; SENOTIER, D. (Org.). In: Dicionário Crítico do Feminismo. São Paulo:
Editora Unesp, 2009.

Tema 2: A divisão sexual e internacional do trabalho e o mercado de trabalho no Brasil.
BIROLI, F. Divisão Sexual do Trabalho. In: Gênero e Desigualdades: limites da democracia no
Brasil. São Paulo: Boitempo, 2018.
FEDERICI, S. Reprodução e luta Feminista na nova divisão internacional do trabalho (1999). In: O
ponto zero da revolução. p. 136- 161.
LAPA, T. de S. Divisão sexual do trabalho sob a ordem neoliberal. Temáticas, n. 26(52), p. 247-
284, 2019.
LEONE, E. T.; PORTILHO, L. Inserção de mulheres e homens com nível superior de escolaridade
no mercado de trabalho brasileiro. Temáticas, n. 26(52), p. 227-246, 2019.
PICCHIO, A. Trabalho feminino no cerne do mercado de trabalho. Temáticas, n. 26(52), p. 69-104,
2019.
MORENO, R. F. C. Economia feminista em movimento: experiências e desafios teórico-políticos a
partir das lutas das mulheres. Temáticas, n. 26(52), p. 195-226, 2019.

Tema 3: O público, o privado, Estado e patriarcalismo.
DELPHY, C. O inimigo principal: a economia política do patriarcado. Revista Brasileira de Ciência
Política, (17), p 99-119, 2015.
MATOS, M.; GOULART, C. Desafios à despatriarcalização do Estado brasileiro. Cadernos Pagu,
(43), p. 57-118, 2014.
BIROLI, F. Família e maternidade. In: Gênero e Desigualdades: limites da democracia no Brasil.
São Paulo: Boitempo, 2018.
__________  Aborto, sexualidade e autonomia. In: Gênero e Desigualdades: limites da democracia
no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2018.
___________ Cuidado e responsabilidades. In: Gênero e Desigualdades: limites da democracia no
Brasil. São Paulo: Boitempo, 2018.
FEDERICI, S. Sobre o cuidado com  idosos e os limites do marxismo (2009). Reproduzindo os
comuns. O Ponto Zero da Revolução.
____________ Rumo a Pequim: como a ONU colonizou o movimento feminista (2000). In: O ponto
zero da revolução. p. 238-252.

Conteúdo
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As aulas serão organizadas a partir das chamadas metodologias ativas em que os alunos serão o
centro da atividade de ensino-aprendizagem.
1.  Grupos de estudos:  leituras,  investigação bibliográfica,  conceitual  e  interação entre  os
membros sob a  coordenação de estudos da docente.
2. Rodas de conversa: os alunos apresentarão seus resultados de leitura, estudos e investigação
ao conjunto da classe.
3. Aprendizagem na utilização da internet como busca de palavras-chave: localização e seleção
de artigos, teses e livros.
4. Relatórios-síntese do roteiro de estudos.

Metodologia

Bibliografia

BENGOA, C. C. A economia feminista: um panorama sobre o conceito de reprodução. Temáticas,
n. 26(52), p. 31-68, 2019.
BIROLI, F. Gênero e Desigualdades: limites da democracia no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2018.
COSTA, C. de L. O sujeito no feminismo: revisitando os debates. Cadernos Pagu, (19), p.59-90,
2016.
DELPHY, C. O inimigo principal: a economia política do patriarcado. Revista Brasileira de Ciência
Política, (17), p 99-119, 2015.
GRECCO, F. S. O viés androcêntrico da Ciência Econômica e as críticas feministas ao homo
economicus. Temáticas, n. 26(52), p. 105-134, 2019.
FEDERICI, S. Calibã e a Bruxa. Editora Elefante, 2017.
_____________. O Ponto Zero da Revolução. Editora Elefante, 2019.
_____________. Mulheres e Caça às Bruxas.  São Paulo: Boitempo, 2019.
HIRATA, H.; LABORIE, F.; SENOTIER, D. (Org.). Dicionário Crítico do Feminismo. São Paulo: Editora
Unesp, 2009.
LAPA, T. de S. Divisão sexual do trabalho sob a ordem neoliberal. Temáticas, n. 26(52), p. 247-
284, 2019.
MATOS, M.; GOULART, C. Desafios à despatriarcalização do Estado brasileiro. Cadernos Pagu,
(43), p. 57-118, 2014.
SCAVONE,  L.  Estudos  de  gênero:  uma  sociologia  feminista?.  Revista  Estudos  Feministas,
Florianópolis,  v.  16,  n.  1,  p.  173-186,  jan.  2008.
MORENO, R. F. C. Economia feminista em movimento: experiências e desafios teórico-políticos a
partir das lutas das mulheres. Temáticas, n. 26(52), p. 195-226, 2019.
PICCHIO, A. Trabalho feminino no cerne do mercado de trabalho. Temáticas, n. 26(52), p. 69-104,
2019.
SAFIOTTI, H. Gênero, patriarcado e violência. 2. ed. São Paulo: Expressão Popular, 2015.
TEIXEIRA,  M.  O.  A  economia feminista  e  a  crítica  ao paradigma econômico predominante.
Temáticas,  n.  26(52),  p.  135-166,  2019.
TIBURI, M. Feminismos em Comum: para todas, todes e todos. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos,
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1. Texto escrito sobre um tema de interesse do aluno.
2. Exposição Oral no Seminário.

Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.

Critérios de avaliação da aprendizagem

2018.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Esta disciplina optativa estuda as principais tendências do que se convencionou chamar de
Economia  Feminista,  bem  como  seus  principais  conceitos,  metodologias  e  intersecções
disciplinares. Como se trata de uma área interdisciplinar, examinar-se-ão as principais políticas
econômicas, experiências e histórias.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

09/10/2019

24/10/2019

24/10/2019

Aprovação

Documento emitido às 18:59 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 9028-55B8-8993-D1CE-AC8E-B9B2-941E-B84C
Documento válido até às 18:59 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO4118N - Monografia I

4

ECO3213 - Metodologia Econômica

ECO4108 - Pesquisa em Economia I

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

8 T:120.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

A disciplina objetiva acompanhar, estimular e apoiar os alunos em aulas, na realização de todas
as etapas de confecção de um projeto de monografia na área de Ciências Econômicas.

1. Especificidades da Monografia
2. Seleção e formulação de um problema de pesquisa: escolha do tema, formulação do
problema, formulação de hipóteses, definição de conceitos.
3. Principais fontes de dados em economia
4. Pesquisa bibliográfica: Catalogação bibliotecária, fichas de pesquisa.
5. Redação do Projeto de Pesquisa de Pesquisa : Conteúdo das partes de um projeto
6. Normas Técnicas de apresentação do texto final de um trabalho científico (normas da ABNT).
7. Apresentação das principais fontes de dados em economia.

Conteúdo

Trabalhos

Planos de Ensino das ações pedagógicas

O aluno que obtiver rendimento “insuficiente” em uma das avaliações periódicas - estabelecidas
no Cronograma de Atividades da disciplina (divulgado no início do período letivo), poderá ser
reavaliado. Essa nova avaliação deverá ocorrer no período posterior à divulgação do conceito

Critérios de avaliação da aprendizagem

Aulas expositivas, seminários, debates e reuniões de discussão dos projetos.

Metodologia

Bibliografia

BARROS, A. de J. P. de.; LEHFELD, N. A. de S. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas.
Petrópolis: Vozes, 1988.
BEAUD, M. Arte da tese. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996.
BÊRNI, D. de Á. (Org.). Técnicas de Pesquisa em Economia. São Paulo: Saraiva, 2002.
BIANCHI,  A.  M.  Comentários  críticos  sobre o  processo de matematização da economia.  In:
ENCONTRO NACIONAL DE ECONOMIA POLÍTICA, 1, 1996, São Paulo. Anais... São Paulo: Sociedade
de Economia Política, 1996, 3v. v.1, p. 11-7.
ECO, U. Como se escreve uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1986.
FERREIRA, S. M. S. P.; KROEFF, M. S. Referências bibliográficas de documentos eletrônicos. São
Paulo: Escola de Comunicação e Artes, Universidade de São Paulo, 1996. 29p. (Mimeogr.).
GIL, A. C. Técnicas de pesquisa em economia e elaboração de monografias. São Paulo: Atlas,
2002.
MARTINS FILHO, E. L. Manual de redação e estilo. São Paulo: O Estado de São Paulo, 1997.
UNIVERSIDADE  ESTADUAL  PAULISTA.  Coordenadoria  Geral  de  Bibliotecas.  Normas  para
publicações  na  UNESP.  São  Paulo:  Editora  UNESP,  1994,  4  v.
MUNHOZ,  D.  G.  Economia  Aplicada:  Técnicas  de  Pesquisa  e  Análise  Econômica.  Brasília:
Universidade  de  Brasília,  1989.
TACHIZAWA, T.; MENDES, G. Como fazer monografia na prática. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio
Vargas, 1998.
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“insuficiente” e necessariamente antes da atividade (avaliação) subsequente. Essa reavaliação
terá atendimento em sala, em horário previamente definido.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Delimitação do tema e definição do objeto de pesquisa. Identificação do problema científico que
será analisado na pesquisa. Pesquisa bibliográfica de acordo com as normas da ABNT. Revisão
da bibliografia básica. Definição da Metodologia e cronogramas adotados.  Redação final do
projeto de pesquisa.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:59 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 51E1-49F7-24B7-21FB-4CAA-8D94-612F-7B8C
Documento válido até às 18:59 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO4115N - Desenvolvimento Sócio-Econômico

4

ECO3105 - Teorias do Crescimento e Ciclos Econômicos

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Apresentar  o  debate  atual  sobre  teorias  e  políticas  de  desenvolvimento.  Analisar  os
determinantes do desenvolvimento numa perspectiva histórica: da ênfase em capital físico e
acumulação produtiva de capital predominante até meados do século XX aos intangíveis como
tecnologia (conhecimento), capital humano, capital social - fatores institucionais. Para além da
riqueza  material,  o  desenvolvimento  como  expressão  de  liberdade  e  garantia  de
sustentabilidade sócio-ambiental. As escolhas de políticas de desenvolvimento: do pensamento
da CEPAL sobre o desenvolvimento da Periferia às propostas do Consenso e Pós-Consenso de
Washington. Refletir sobre os desafios de desenvolvimento da América Latina à luz do debate
mais geral sobre desenvolvimento.

1. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO: AS ABORDAGENS PIONEIRAS

2. DESENVOLVIMENTO E SUBDESENVOLVIMENTO: VELHA E NOVA CEPAL

3. A VELHA E A NOVA GERAÇÃO DE ECONOMISTAS DO DESENVOLVIMENTO

4. A FRONTEIRA DA ECONOMIA DO DESENVOLVIMENTO
  4.1Instituições para o Desenvolvimento
  4.2 Desenvolvimento como Liberdade
  4.3 Desenvolvimento Sustentável

5. A CONCENTRAÇÃO DE RIQUEZA E A PERSISTÊNCIA DA DESIGUALDADE NO MUNDO

Conteúdo

Aulas expositivas e debates entre grupos de alunos.

Metodologia

Bibliografia

ACEMOGLU, D.; ROBINSON, J. A. Why nations fail: the origins of power, prosperity and poverty.
New York, Crown Business, 2012, Cap. 3, p. 70-95.

ADELMAN, I. Fallacies in development theory and their implications for policy. In: MEIER, G. M.;
STIGLITZ, J. E. (ed.) Frontiers of development economics: the future in perspective. Washington,
DC: The World Bank and Oxford University Press, 2001, p. 103-148.

BIELSCHOWSKY,  R.  Cinqüenta  anos  de  pensamento  na  CEPAL:  uma  resenha.  In:  ______.
Cinqüenta  anos  de  pensamento  na  CEPAL.  Rio  de  Janeiro:  Record,  2000.  v.1,  p.13-68.
DALY, H. E.; DALY, H. E. Economics in a full world. Scientific American, p. 100-07, sep. 2005.
FAJNZYLBER,  F.  La  CEPAL y  el  neolibelismo.  Entrevista  a  Fernando Fajnzylber.  Industria  y
Desarrollo,  Bogotá,  año 3,  Nº  10,  1991.

FURTADO, C. O mito do desenvolvimento econômico. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1974.
MEIER, G. M.  Introduction: ideas for development. In: MEIER, G. M.; STIGLITZ, J. E. (Ed.). Frontiers
of development economics: the future in perspective. Washington, DC: The World Bank and
Oxford University Press, 2001. p. 1-12.
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- Uma Prova escrita individual: com peso 3 na Nota Final.
- Avaliação da participação em Grupo nos Debates que serão realizados a cada encerramento de
tópico do programa. A “Nota-Debates” (D), com peso 2 na Nota Final. A Nota-Debates será
composta por: (i) nota das listas de questões sobre a bibliografia indicada, que deve ser
impressa e depositada no escaninho da Professora antes de cada sessão de debate em data a
ser combinada (Atenção: cada lista não entregue implica em nota zero para o Grupo na
respectiva sessão de Debate); (ii) presença e participação nos debates (Atenção: a cada
ausência o aluno terá a sua nota da sessão de debate reduzida pela metade em relação à nota
do seu Grupo, uma vez que tenha participado da elaboração da lista de questões).

- Nota Final = (3P+2D)/5

Critérios de avaliação da aprendizagem

MEIER, G. M. The old generation of development economists and the new. In: MEIER, G. M.;
STIGLITZ, J. E. (Ed.). Frontiers of development economics: the future in perspective. Washington,
DC: The World Bank and Oxford University Press, 2001. p. 13-60.
PIKETTY, T. O capital no século XXI. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2014.

PREBISCH, R. O Desenvolvimento econômico da América Latina e seus principais problemas.
Revista  Brasileira  de  Economia,  Rio  de  Janeiro,  p.  47-111,  1949.[Reproduzido  em:
BIELSCHOWSKY, R. (Org.). Cinqüenta Anos de Pensamento da CEPAL. Rio de Janeiro: Record,
2000. v.1, p. 69-136]
RODRÍGUEZ, O. et al. Cepal: velhas e novas idéias. Economia e Sociedade, Campinas, n. 5, p. 79-
109, 1995.
SEN, A. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Companhia da Letras, 2000.

YUSUF, S., STIGLITZ, J. E. Development issues: settled and open. In: MEIER, G. M.; STIGLITZ, J. E.
(Ed.). Frontiers of development economics: the future in perspective. Washington, DC: The World
Bank and Oxford University Press, 2001. p. 227-68.
*Serão também explorados Sites de referência para a discussão sobre dados e indicadores de
desenvolvimento: Banco Mundial (World Development Indicators); Organização para Cooperação
e Desenvolvimento Econômico (OECD); Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento
(PNUD); Programa de Meio Ambiente das Nações Unidas (UNEP); Conferência Mundial sobre
Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD); Comissão Econômica para a América Latina e Caribe
(CEPAL).
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- Atividades para Recuperação durante o semestre letivo: atividades complementares (ex.:
seminários sobre indicadores de desenvolvimento) para recuperação da Nota-Debate e
atendimento na sala da Professora em horários previamente agendados para tirar dúvidas.

- Aos alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e frequência mínima no curso de 70%, será
aplicado exame sobre a matéria toda.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Teorias e políticas de desenvolvimento numa perspectiva histórica de revisão do conceito desde
os debates travados no pós-segunda guerra mundial até as abordagens mais recentes, com
destaque para as seguintes questões: fatores determinantes do desenvolvimento; como medir e
avaliar  o  desenvolvimento;  e  políticas  de  desenvolvimento.  O  pensamento  da  CEPAL  e
evidências  empíricas  sobre  o  desenvolvimento  da  América  Latina.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:58 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: E4DA-274D-C8AE-944E-80AE-B20C-9E67-C336
Documento válido até às 18:58 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO4108N - Pesquisa em Economia I

4

ECO3213 - Metodologia Econômica

ECO4118 - Monografia I

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

O objetivo da disciplina é introduzir aos alunos os primeiros passos na construção de hipóteses
de trabalho e às etapas da pesquisa científica.

1 - O que é uma pesquisa acadêmica?
BERNI 2002, cap. 4; Eco 1999, cap. 1; Laville e Dionne 1999, caps. 1, 2, 3

2 - O processo de investigação científica
BERNI 2002, caps. 1, 2, 3 ; Demo 1989, caps. 1 e 2;
TACHIZAWA e MENDES 2000; BRUYNE et al. 1977, caps. 1 e 2

3 - Escolha e formulação do tema de pesquisa
ECO 1999, cap. 2; LAVILLE E DIONE 1999, caps. 4 e 5; MARCONI e LAKATOS 1990, cap. 1

4 - Planejamento da pesquisa
BERNI 2002, caps. 5 e 6

Conteúdo

Trabalhos e, eventualmente, seminários

Planos de Ensino das ações pedagógicas

O aluno que obtiver rendimento “insuficiente” em uma das avaliações periódicas - estabelecidas
no Cronograma de Atividades da disciplina (divulgado no início do período letivo), poderá ser
reavaliado. Essa nova avaliação deverá ocorrer no período posterior à divulgação do conceito
“insuficiente” e necessariamente antes da atividade (avaliação) subsequente. Essa reavaliação
terá atendimento em sala, em horário previamente definido.

Critérios de avaliação da aprendizagem

Aulas expositivas e discussão do projeto de pesquisa.

Metodologia

Bibliografia

BÊRNI, D. A. Técnicas de pesquisa em economia. São Paulo: Saraiva, 2002.
BRUYNE, P. et al. Dinâmica da pesquisa em Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Francisco Alves,
1977.
DEMO, P. Metodologia científica em Ciências Sociais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1989.
ECO, U. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1999.
LAVILLE, C.; DIONNE, J. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em Ciências
Humanas. Belo Horizonte: Ed.UFMG, 1999.
MARCONI, M.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa em economia. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1990.
TACHIZAWA, T.; MENDES, G. Como fazer monografia na prática. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2000.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

A natureza da pesquisa acadêmica. O processo de investigação científica. Escolha e formulação
do tema de pesquisa. Planejamento da pesquisa.
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A natureza da pesquisa acadêmica. O processo de investigação científica. Escolha e formulação
do tema de pesquisa. Planejamento da pesquisa.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação
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Código de autenticidade: 3672-167E-BBAD-8BA1-E536-0EF9-B6E1-7E20
Documento válido até às 18:58 do dia 27/10/2025

ATENÇÃO: Este é um documento oficial da Graduação da UNESP, com autenticação eletrônica através da página
https://sistemas.unesp.br/academico/publico/documento.action, que dispensa carimbo e assinatura.
Faculdade de Ciências e Letras - Câmpus de Araraquara - Rodovia Araraquara-Jaú , km 1, CEP: 14800901, Araraquara - São Paulo - Página de Internet: www.fclar.unesp.br. Telefone:
(16)3334-6200. CNPJ: 48.031.918/0026-82.



Plano de Ensino

Câmpus de Araraquara

Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO4101N - Sistema Monetário Internacional

4

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Conhecer  a  formação,  o  funcionamento  e  as  mudanças  históricas  do  sistema  monetário
internacional desde o padrão-ouro até o contexto atual de globalização financeira. Compreender
como moedas nacionais se convertem em padrão monetário internacional e a importância dos
regimes cambiais e dos movimentos de capital na economia internacional.

1 - O SISTEMA MONETÁRIO INTERNACIONAL DO PADRÃO-OURO: a hegemonia britânica; o
padrão-ouro como mito

2 - O PERÍODO ENTRE-GUERRAS: o retorno do padrão-ouro; crise de 29 e a grande depressão

3 - O ACORDO BRETTON WOODS: A institucionalização da hegemonia norte-americana

4 - A INTERNACIONALIZAÇÃO DAS FINANÇAS. O Euromercado e o fim de Bretton Woods

5 - A (des-)ordem monetária internacional pós-73

6 - A União Monetária Europeia

7 - Economia Política Internacional do período

Conteúdo

Aulas expositivas.

Metodologia

Bibliografia

Bibliografia Básica
BLOCK, F. Los orígenes del desorden económico internacional. México: FCE, 1980.
BRAGA, J. C. S.; CINTRA, M. A. M. Finanças dolarizadas e capital financeiro: exasperação sob
comando americano. In: FIORI, J. L. (ORG.) O poder Americano. Rio de Janeiro : Vozes, 2004
CARVALHO, M. A.; SILVA, C. R. L. Economia Internacional. São Paulo: Saraiva, 2007.
EICHENGREEN, B. A globalização do capital: uma história do sistema monetário internacional.
São Paulo: Ed. 34, 2000.
FIORI, J. L. Globalização, hegemonia e império. In: TAVARES, M. C.; FIORI, J. L. Poder e dinheiro:
uma economia política da globalização. Rio de Janeiro: Vozes, 1997.
KENWOOD, A. G.; LOUGHEED, A. L. Historia del desarrollo economico internacional: desde la
primeira Guerra mundial hasta nuestros dias. Madrid: George Allen & Unwin, 1972.
KRUGMAN, P.; OBSTFELD, M. Economia Internacional. São Paulo: Makron, 2001.
PLIHON, D. Desequilíbrios mundiais e instabilidade financeira: a responsabilidade das políticas
liberais. Um ponto de vista keynesiano. In: CHESNAIS, F. A mundialização financeira: gênese,
custos e riscos. São Paulo: Xamã, 1998. p. 97-139.
PLIHON, D. A globalização financeira. IN: Universidade de Coimbra. Colóquio: Pobreza, dívida
externa e as três instituições irmãs: FMI, Banco Mundial e OMC. Anais... 2007.
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A avaliação será realizada através de participação em sala (discussão dos textos), seminários e
prova escrita.
Média: Discussão de textos em sala (0,2) + Seminários (0,2) + Prova escrita 1 (0,3) + Prova
escrita 2 (0,3)

Atividades de recuperação – seminários extras.

Critérios de avaliação da aprendizagem

PRADO, L. C. D. Globalização: notas sobre um conceito controverso. Instituto de Economia, UFRJ,
2003.
ROBERTS, R. Por dentro das finanças internacionais: guia prático dos mercados e instituições
financeiras. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2000.
SERRANO, F. Relações de poder e a política macroeconômica americana, de Bretton Woods ao
Padrão Dólar Flexível. In: FIORI, J. L. (ORG.) O poder Americano. Rio de Janeiro : Vozes, 2004.
SOLOMON, R. O sistema monetário internacional 1945-1976. Rio de Janeiro: Zahar, 1976.
TRIFFIN, R. O sistema monetário internacional. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1972.
WACHTEL, J. P. Os mandarins do dinheiro. São Paulo: Nova Fronteira, 1988.

Bibliografia Complementar
CANUTO, O.; CURADO, M. Modelos de crises cambiais de terceira geração versus fatos estilizados
na América Latina. Economia e Sociedade, Campinas, n. 16, p. 43-65, 2001.
FARHI,  M.  Dinâmica  dos  ataques  especulativos  e  regime cambial.  Economia  e  Sociedade,
Campinas,  n.  17,  p.  55-79,  2001.
FEINSTEIN, C.; TEMIN, P.; TONIOLO, G. The European economy between the Wars. Oxford, Oxford
University Press, 1997.
GRIFFITH-JONES, S. The East Asian Currency Crisis: a Survey of the Debate on Its Causes and
Possible Solutions. Mimeo, 1998.
HELLEINER, E. States and the reemergence of global finance: from Bretton Woods to the 1990s.
Cornell University Press, 1994.
HOBSBAWN, E. A era dos extremos. São Paulo: Cia das Letras, 1997.
JOLL, J. A Europa desde 1870. 2. ed. Lisboa: Dom Quixote, 1995.
LEUCHTENBURG, W. E. (Org.). O século inacabado: a América desde 1900. Rio de Janeiro: Zahar,
1976.
TRIFFIN, R. A Evolução do sistema monetário internacional. Reavaliação histórica e perspectivas
futuras. In: SAVASINI, J. A.; MALAN, P. S.; BAER, W. (Org.). Economia internacional. São Paulo:
Saraiva, 1979. p. 335-400.
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Exame final: uma prova com toda matéria.

Os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e frequência mínima no curso de 70%, terão
direito ao Exame de Recuperação.
Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Origem  e  mudanças  no  SISTEMA  MONETÁRIO  INTERNACIONAL:  o  Padrão-Ouro.  A  grande
depressão e o Entre-guerras. Bretton Woods e a hegemonia dos Estados Unidos. Instabilidade e
crise internacional pós-Bretton Woods. O Sistema Monetário Europeu. A globalização financeira.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:58 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 3A26-87B9-3A7C-BFDF-1072-7988-AA51-B9EB
Documento válido até às 18:58 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO2125N - Teoria Macroeconômica I

2

ECO1105 - Contabilidade Social

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

O curso tem por objetivo introduzir  o aluno aos principais conceitos da Macroeconomia de
Keynes  e  Kalecki.  Ao  final  do  curso,  os  alunos  deverão  ter  obtido  não  só  o  domínio  dos
argumentos básicos desses autores clássicos, mas também adquirido uma boa base para o
estudo dos desdobramentos do pensamento macroeconômico moderno.

I. Introdução à macroeconomia
- O contexto histórico, objetivo e evolução da teoria macroeconômica
- A importância das teorias Keynesiana e Kaleckiana
II. O princípio da demanda efetiva
1. A lei de Say e suas implicações
2. O princípio da demanda efetiva: uma formulação geral
III. A determinação da renda e do emprego em Kalecki
1. Introdução
2. Os determinantes da distribuição de renda
3. A determinação dos lucros
4. A determinação da renda nacional
5. A Determinação do investimento
6. Os esquemas de reprodução
7. Variação salarial e distribuição de renda (complementar).
IV. A determinação da renda e do emprego em Keynes
1. Introdução à teoria Keynesiana
2. Valorização patrimonial, incerteza e expectativas
3. O princípio da demanda efetiva: a visão de Keynes
Consumo, investimento e poupança
4. A teoria do consumo
5. O multiplicador e a relação entre consumo e investimento
6. A determinação do investimento
7. A preferência pela liquidez e a taxa de juros
8. Flexibilidade salarial e desemprego
9. Instituições e Teoria Geral

Conteúdo

Aulas expositivas e listas de exercício.

Metodologia

Bibliografia

Abrahamian, A.A. (2017). “The Rock-Star Appeal of Modern Monetary Theory”. The Nation, 8
May. (https://www.thenation.com/article/the-rock-star-appeal-of-modern-monetary-theory/)

Dequech, D. (1999) “Another look at wage and price flexibility as the solution to unemployment”,
in Davidson, P. and Kregel, J. (orgs.) Full Employment and Price Stability in a Global Economy,
Aldershot, Edward Elgar.

Dequech, D. (2001a) Keynes e a determinação da produção e do emprego no curto prazo,
Campinas,  mimeo.
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Dequech, D. (2001b) O Multiplicador do Investimento, Campinas, mimeo.

Dequech, D. (2001c) Flexibilidade salarial e desemprego: um texto didático, Campinas, mimeo.

Dequech, D. (2002a) Valor presente e taxa de desconto, Campinas, mimeo.

Dequech, D. (2002b) Métodos keynesianos de escolha de ativos: um texto didático. Campinas,
mimeo.

Dequech, D. (2003a) “Keynes’s General Theory: valid only for modern capitalism?”, Journal of
Post Keynesian Economics, 25(3): 119-139.

Dequech, D. (2003b) Confidence and alternative Keynesian methods of asset choice, Campinas,
mimeo.

Dillard, D. (1948) A Teoria Econômica de John Maynard Keynes, São Paulo, Pioneira.

Jobim, A.J.G. (1984) A Macrodinâmica de Michael Kalecki, Rio de Janeiro, Graal.

Kalecki, M. (1954) Theory of Economic Dynamics, London, Allen and Unwin, 2a edição, 1965.
Tradução brasileira, Teoria da Dinâmica Econômica, São Paulo, Abril, 1983.

Kalecki, M. (1939) “Salários Nominais e Reais”, in Miglioli, J. (org.)(1977).

Kalecki, M. (1968) “As equaões marxistas de reproduo e a economia moderna”, in Miglioli, J.
(org.)(1977).

Kalecki, M. (1971) “Luta de Classe e Distribuio da Renda Nacional”, in Miglioli, J. (org.)(1977).

Keynes, J. M. (1936) The General Theory of Employment, Interest and Money, London, Macmillan.
Tradução brasileira, São Paulo, Abril, 1983.

Keynes, J. M. (1937) ‘The General Theory of Employment’, Quarterly Journal of Economics, 51:
209-23. Reimpresso in Keynes, J. M. (1973). Reimpresso e traduzido in Szmrecsányi, T. (org.)
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(1984), Keynes, São Paulo, Ática, 167-79.

Keynes, J. M. (1937b) “Ex Post/ Ex Ante”. Instituto de Economia, Unicamp, mimeo., originalmente
publicado em Keynes, J.  M. (1973) The Collected Writings of John Maynard Keynes. London,
Macmillan. The General Theory and After, parte 2: defence and development.

Macedo e Silva, A. C. (1999) Macroeconomia sem equilíbrio, Petrópolis, Vozes.

Miglioli, J. (org.)(1977) Crescimento e ciclo das economias capitalistas, São Paulo, Hucitec.

Miglioli, J. (org.)(1980) Kalecki, São Paulo, Ática.

Possas, M. L. (1987) A dinâmica da economia capitalista, São Paulo, Brasiliense.

Possas,  M.  L.  e  Baltar,  P.  (1981)  “Demanda  Efetiva  e  Dinâmica  em  Kalecki”,  Pesquisa  e
Planejamento  Econômico,  11(1).
Schlefer, J. (2013) “Embracing Wynne Godley, an economist who modeled the crisis”. New York
Times, p. B-1, 10 Sept. (http://www.nytimes.com/2013/09/11/business/economy/economists-
embracing-ideas-ofwynne- godley-late-colleague-who-predicted-recession.html)

Skidelsky,  R.  (1992) John Maynard Keynes:  The Economist  as Saviour,  1920-1937. London:
Macmillan,  cap.  11.

Skidelsky, R. (2000) John Maynard Keynes: Fighting for Freedom, 1937-1946. New York: Penguin
Books, 2002 cap. 2.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
Chick, V. (1983) Macroeconomics after Keynes, Cambridge, MA, MIT Press. Tradução brasileira,
Macroeconomia Após Keynes, São Paulo, Forense, 1993.

Davidson, P. (1991) Controversies in Post Keynesian Economics, Aldershot, Edward Elgar.

Davidson, P. (2015) “A rejoinder to O'Donnell's critique of the ergodic/nonergodic explanation of
Keynes's  concept  of  uncertainty”.  Journal  of  Post-Keynesian  Economics,  38(1):  1-18,
Autumn.[PDF]
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Resolução Unesp nº 106/2012, alterada pelas Resoluções nº 23/2013 e 75/2016 (notadamente
quanto à recuperação)

Realização de duas avaliações, uma no final de cada bimestre. a primeira com peso 4,0 e a
segunda com peso 6,0, ambas versando sobre a matéria do seu respectivo bimestre. Aqueles
que não obtiverem média igual ou superior a cinco realizarão atividade de recuperação.
Breves questionamentos sobre o conteúdo de aulas e da bibliografia que se está aprendendo, a
fim de monitorar e estimular os estudos dos alunos.

Atividades de plantão de dúvidas dos conteúdos ministrados em local e horário previamente
definidos.

Para os alunos de menor rendimento durante o desenvolvimento da disciplina, estão previstas
atividades de recuperação, como atendimentos individuais, provas substitutivas, seminários ou
trabalhos, a ser acordado entre docente responsável pela disciplina e discentes.

Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0 e
frequência mínima no curso de 70%.

Atividade de recuperação: uma prova sobre toda a matéria.

Critérios de avaliação da aprendizagem

Dequech, D. (1998) Rationality and Institutions under Uncertainty. Cambridge, Engl.: University
of Cambridge. Tese (PhD)  Wolfson College, University of Cambridge.

Keynes, J. M. (1973) The Collected Writings of John Maynard Keynes, vol. XIV, London, Macmillan.

Minsky,  H.P.  (1987)  Las Razones de Keynes,  México,  Fondo de Cultura Económica,  cap.  4.
Shackle ,  G.L.S.  (1991)  Origens da Economia Contemporânea,  São Paulo,  Hucitec.

Strachman, E. (2000) “Notas sobre o Processo de Cálculo de Aplicao de Capital”. Revista de
Economia Política, São Paulo, v. 20, n. 1 (77), p. 149-154, jan./mar.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Introdução à macroeconomia. Princípio da demanda efetiva. Lei de Say. A determinação da
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renda e do emprego em Kalecki. A determinação da renda e do emprego em Keynes.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

06/12/2021

06/12/2021

06/12/2021

Aprovação

Documento emitido às 18:58 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 1BCA-66EA-9749-7EA7-325B-C01E-65FF-BB5C
Documento válido até às 18:58 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO3215N - Economia Internacional: Finanças

3

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação

ATENÇÃO: Este é um documento oficial da Graduação da UNESP, com autenticação eletrônica através da página
https://sistemas.unesp.br/academico/publico/documento.action, que dispensa carimbo e assinatura.
Faculdade de Ciências e Letras - Câmpus de Araraquara - Rodovia Araraquara-Jaú , km 1, CEP: 14800901, Araraquara - São Paulo - Página de Internet: www.fclar.unesp.br. Telefone:
(16)3334-6200. CNPJ: 48.031.918/0026-82.



Plano de Ensino

Câmpus de Araraquara

Objetivos

Examinar os determinantes do balanço de pagamentos e da taxa de câmbio e sua inserção em
modelos  macroeconômicos  com  o  objetivo  último  de  analisar  efeitos  de  políticas
macroeconômicas  em  economias  abertas.

1 BALANÇO DE PAGAMENTOS: MODELOS DE AJUSTE
1.1 Definição e Estrutura do Balanço de Pagamentos
1.2 Abordagens do Balanço de Pagamentos: Absorção, Elasticidades, Movimento de Capitais
e Monetária

2 MACROECONOMIA ABERTA: O MODELO IS-LM-BP
2.1 Balanço de Pagamentos e Regimes Cambiais
2.2 A Construção do Modelo IS-LM-BP
2.3 O Modelo IS-LM-Pp com Taxas Fixas De Câmbio
2.4 O Modelo IS-LM-BP com Taxas Flexíveis De Câmbio

3 TEORIAS DA TAXA DE CÂMBIO E MACROECONOMIA ABERTA
3.1 A determinação das taxas de câmbio
3.2 Taxas de câmbio e taxas de juros
3.3 Taxas de câmbio e preços no longo-prazo
3.4 Taxas de câmbio, produção e renda no curto prazo
3.5 Políticas cambiais e suas consequências macroeconômicas

Conteúdo

As avaliações serão realizadas através de 2 (duas) provas com pesos de 30 e 70%. A
recuperação será feita com exercícios em sala de aula.

Critérios de avaliação da aprendizagem

Aulas expositivas; resolução de exercícios.

Metodologia

Bibliografia

Básica
AKB  –  Associação  Keynesiana  Brasileira.  (Artigos  apresentados  na  Conferência  Anual  da
Entidade).
CARVALHO, M. A.; SILVA, C. R. L. Economia Internacional. São Paulo: Saraiva, 2007.
KRUGMAN, P.; OBSTFELD, M. Economia internacional. São Paulo: Makron, 2001.
FROYEN, R. T. Macroeconomia. São Paulo: Saraiva, 1999.
SACHS, J. D.; LARRAIN, B. F. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books, 1998.
Complementar
BLANCHARD, O. Macroeconomia: Teoria e Política Econômica. Rio de Janeiro: Campus, 2001.
COSTA, F. N. da C. Economia em 10 Lições. São Paulo: MAKRON Books, 2000.
SALVATORE, D. Economia Internacional. Rio de Janeiro: LTC, 2000.
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Os exercícios e/ou atividades extras da recuperação deverão ser apresentadas aos alunos da
disciplina ao final do semestre.

Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Balanço de pagamentos, determinação da taxa de câmbio, modelos de ajuste de balanço de
pagamentos e macroeconomia aberta (modelo mundell-fleming e abordagem de portfolio).

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:58 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 8D1E-3C14-C731-6BFC-2B8F-3461-9E79-F3A6
Documento válido até às 18:58 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

APF3218N - História do Pensamento Político

3

Departamento de Ciências Sociais

Faculdade de Ciências e Letras
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Objetivos

Introduzir o aluno na leitura crítica de textos de autores ligados ao pensamento político clássico,
acompanhando a desagregação política da sociedade medieval, a formação e integração da
sociedade de classes e o surgimento do proletariado como fator histórico.

1. Maquiavel e o “homem do Renascimento” no momento de emergência da era moderna
1.1. Discurso “ex parte principe”. O principe (o condottiere e o principado)
1.2. República “ex parte populi”
1.3. Virtu e Fortuna. Acaso e Ocasião.
2. O indivíduo e o direito natural. A soberania do Estado. A obrigação e o dever políticos.
2.1. Hobbes: Temor e Estado natural de guerra
2.2. O Sujeito Universal. O cidadão e os pactos
2.3. Locke: O individualismo burguês e o Estado Civil. A naturalização das relações sociais. Valor
e riqueza.
3. Utilitaristas e a “Ciência da Riqueza das Nações”
3.1. Bentham
3.2. Smith: pensador político?
3.3. A moral pública e privada. As paixões e os interesses
4. A obra de Montesquieu como esforço de se escapar do “direito natural”
4.1. Estado Constitucional de Direito, Governo Moderado e Corpos Intermediários
4.2. Honra e Legalidade
4.3. As leis e o determinismo
4.4. A separação dos poderes e os arranjos “classistas”
5. Universalismo, Iluminismo e Revolução
5.1. O Universalismo Abstrato de Rousseau
5.2. A centralidade no humano
5.3. O contrato social
5.4. Vontade geral e liberdades públicas
5.5. A Tensão entre Liberdade e Igualdade
5.6. “O Federalista” e a Revolução Americana
5.7. A república cidadã. O controle social e individual do Estado
6. Pensamento e história
6.1. Enciclopedismo e Culturalismo Alemão
6.2. O Historicismo de Herder e o pensamento da “reação” de E. Burke
6.3. Kant e o Iluminismo. O ponto de vista cosmopolita. O teatro da história e a ação.
6.4. Estado Constitucional de Direito e o Absoluto
6.4.1. Hegel filósofo da liberdade em nome da Razão. O “programa sistemático”
7. Em direção a uma Ciência da Política
7.1. Constant: entre a restauração legitimista e a reforma
7.1.1. Relações entre o pensamento de B. Constant e o positivismo de A. Comte
7.2. Tocqueville: os limites da democracia e a exigência da liberdade
7.3. Stuart-Mill: a democracia liberal e a “pax britanica”
7.4. Marx: a implosão da totalidade fundada no trabalho e a superação da Política
7.5. Burocracia e Estado Constitucional de Direito
7.6. Socialismo e Comunismo

Conteúdo
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7.7. Limites e Constrangimentos a uma Teoria Marxista da Política e da Ideologia. O conflito de
interesses e a segmentação do operariado

Aulas expositivas, seminários, grupos de estudo e pesquisa, debates, trabalhos.

Metodologia

Bibliografia

KANT, I. “Resposta à pergunta: o que é esclarecimento?”. In: Textos Seletos (introdução de Emm.
Carneiro Leão). Petrópolis: Vozes, 2005.
LEFORT, C. Le travail de l’oeuvre Maquiavel. Paris: Editions Gallimard, 1972.
MACPHERSON, C.B. A Teoria Política do Individualismo Possessivo de Hobbes até Locke. Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 1979.
MAQUIAVEL, N. O Príncipe. (Coleção Os Pensadores). São Paulo: Abril Cultural, 1979.
MARX, K. & ENGELS, F. Obras Escolhidas. São Paulo: Alfa-Omega, 1982.
RIBEIRO, Renato J. Ao Leitor sem Medo. Belo Horizonte: UFMG, 1999.
ROUSSEAU, J.J. Do Contrato Social ou Princípios de Direito Político. (Coleção Os Pensadores). São
Paulo: Abril Cultural, 1975.
RUBY, C. Introdução à Filosofia Política. São Paulo: Edunesp, 1998.
SOARES, L.E. A invenção do Sujeito Universal. Campinas: Ed. Unicamp, 1995.
STRAUS, L. e CROPSEY, F. História de La Filosofia Política. Cidade do México: FCE, 1993.
WEFFORT, F.C. (Org.). Os clássicos da Política. Volumes 1 e 2. São Paulo: Ática, 1989.

Complementar:
BOBBIO, Norberto. Thomas Hobbes. Rio de Janeiro: Campus, 1991. (p. 1-22)
BOBBIO, Norberto e BOVERO, Michelangelo. Sociedade e Estado na filosofia política moderna.
São Paulo: Brasiliense, 1986.
BOBBIO, Norberto et alli. Dicionário de política. Brasília. Editora Universidade de Brasília, 1986.
BUCHANAN, James M. Custo e escolha. Uma indagação em teoria econômica. São Paulo: Instituto
Liberal/Inconfidentes, 1993.
DUNN, John. Locke. São Paulo: Loyola, 2003.
FASSO, Guido. Jusnaturalismo. In: BOBBIO, N. et alli.  Dicionário de política. Brasília. Editora
Universidade de Brasília, 1986. (p. 655-660)
HAYEK, Friedrich August Von. Os Fundamentos da Liberdade. Brasília: Editora da UnB/Visão,
1983.
HAYEK, Friedrich August. O caminho da servidão. Rio de Janeiro: Instituto Liberal, 1990.
HOBBES,  Thomas.  Leviatã.  Coleção  Os  Pensadores  vol.  XIV.  São  Paulo:  Editora  Abril
Cultural,1974.
HOBSBAWM,  Eric.  J.  “Aspectos  políticos  da  transição  do  capitalismo  ao  socialismo”  in
HOBSBAWM, Eric. J. História do Marxismo, vol 1. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. (p. 301 – 346)
LOCKE, John. Segundo Tratado sobre o Governo Civil. Coleção Os Pensadores vol. XVIII. São
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Seminários, fichamentos, relatórios de leituras, trabalhos individuais e em pequenos grupos,
provas escritas.

Ao longo do semestre letivo, as atividades de recuperação consistirão no cumprimento de
tarefas e/ou exercícios e/ou leituras orientadas, com vistas a conduzir o aluno a uma nova
oportunidade de retomar os conteúdos ministrados.

Realização de exame final para o aluno que ficar com média abaixo de 5,0 (cinco) e frequência
mínima de 70%. A nota final será dada pela média aritmética simples entre a média do período

Critérios de avaliação da aprendizagem

MACPHERSON, C.B. A Democracia Liberal. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.
MACPHERSON, C.B. A Teoria Política do Individualismo Possessivo de Hobbes até Locke. Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 1984.
MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. Coleção Os Pensadores vol. IX. São Paulo: Editora Abril Cultural,
1973.
MARX, Karl. O Capital: crítica da economia política. Coleção Os Economistas. São Paulo: Nova
Cultural, 1988.
MILL, John Stuart. Sobre a Liberdade. Petrópolis: Vozes, 1991.
MILL, John Stuart. Considerações sobre o governo representativo. Brasília: UnB, 1981.
MONTESQUIEU. Do Espírito das Leis. Coleção Os Pensadores vol. XXI. São Paulo: Editora Abril
Cultural,1973.
MORAES, Reginaldo. Neoliberalismo. De onde vem, para onde vai. São Paulo: Senac, 2001.
MUELLER, Dennis C. Elección pública. Madrid: Alianza, 1984.
POWELL, Walter W. e DIMAGGIO, Paul J. El nuevo institucionalismo en el análisis organizacional.
México: Fondo de Cultura Econômica, 1999.
QUIRINO, Célia. Galvão e SADEK, Maria Teresa. O Pensamento Político Clássico (Maquiavel,
Hobbes, Montesquieu, Rousseau). São Paulo: T. A. Queiroz, 1980.
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Do Contrato Social. Coleção Os Pensadores vol. XIV. São Paulo: Editora
Abril Cultural,1973.
SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. São Paulo: Companhia das
Letras, 1996.
SKINNER, Quentin. Maquiavel.  São Paulo: Editora Brasiliense, 1988.
TOCQUEVILLE, Aléxis. A Democracia na América. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia/Edusp, 1977.
WEFFORT, Francisco (org.). Os clássicos da política (Vol. 1 e 2). São Paulo: Ática, 2001.
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regular e a nota exame.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

A formação do Estado Absolutista e o Pensamento de Maquiavel. A Sociedade Civil e o Estado:
Hobbes, Locke e Rousseau. A soberania do Estado e a Concepção Idealista de Hegel. O Estado na
Sociedade de Classes. O Estado e a Transição Socialista.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

14/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:58 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: D51E-BD6D-4645-48A8-04EB-9850-7C22-0FB9
Documento válido até às 18:58 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO3211N - Economia Brasileira Contemporânea I

3

ECO3111 - Formação Econômica do Brasil II

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Estudar os principais movimentos da Economia Brasileira nas décadas de 80 e 90, tendo em
conta o modelo de desenvolvimento anterior e as mudanças internacionais lideradas pelos E.U.A.
Periodizar  o  comportamento  da  Economia  Brasileira  nos  anos  80  e  90,  estudar  a  política
econômica adotada bem como a evolução estrutural do período. A ênfase é a de que a dinâmica
do período tem raízes estruturais com determinantes internos e externos, embora fortemente
influenciada por políticas econômicas específicas. Nessa perspectiva, os anos 80 são enfocados
como um período  de  crise  aberta,  que  torna  evidente  e  aprofunda problemas estruturais
herdados das décadas passadas. O curso tem também como objetivo, desenvolver o estudo
sobre  a  problemática  da  política  econômica  dos  anos  noventa,  sobretudo  as  medidas
sintetizadas nos Planos Collor e Real, bem como sobre a evolução e as mudanças estruturais da
economia brasileira.

I Introdução: As transformações Internacionais Lideradas pelos E.U.A.

II Anos 80: Crise, Restrição Externa e Instabilidade Macroeconômica
1 Determinantes da perda de dinamismo: os limites do modelo de crescimento, ruptura do
financiamento externo e a política de ajuste do balanço de pagamentos.

2  O debate sobre o Superávit Comercial.

3 Os setores privado e público na fase do ajuste

4 O debate a respeito da natureza da inflação nos anos 80

5 Os planos heterodoxos de estabilização

III Anos 90: Mudanças da crise num contexto de retomada dos fluxos de capital e de reformas
estruturais

1 Impactos das transformações internacionais: tecnologia, comércio e finanças

2 O plano Real
2.1 Antecedentes: o debate sobre a inflação nos anos 90
2.2 Fundamentos e implementação do Plano Real

3 As reformas e o novo modelo

4 O debate acerca da reestruturação industrial e a inserção externa

5 A internacionalização da indústria e dos serviços e as suas conseqüências

6 A infra-estrutura e o problema do financiamento

7 A questão fiscal e as privatizações

Conteúdo
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Aulas expositivas e debates sobre os textos.
Seminários.

Metodologia

Bibliografia

Básica
BACHA, E. Reflexões pós-cepalinas sobre inflação e crise externa. Revista de Economia Política,
v. 23, n. 3,  jul./set. 2003.
BAER, M. Sistema Financeiro Internacional: oportunidades e restrições para o financiamento do
desenvolvimento. Novos Estudos CEBRAP, n. 42, jul. 1995.
BAER, W.; MALONEY, W. Neoliberalismo e distribuição de renda na América Latina. Revista de
Economia Política, v. 17, n. 3, jul./set. 1997.
BAER, M.  O Rumo Perdido: a crise fiscal e financeira do Estado Brasileiro. Rio de Janeiro: Paz e
Terra, 1994.
BARROS, J. R. M.; GOLDENSTEIN, L. Avaliação do processo de reestruturação industrial brasileiro.
Revista de Economia Política, v. 17, n. 2(66), abr./jun. 1997(a).
BATISTA Jr.,  P.  N.  Formação de capital  e  transferência de recursos ao exterior.  Revista de
Economia Política,  v.  7,  n.  1,  jan./mar.  1987.
BATISTA JR., P. N. Dolarização, Âncora Cambial e Reservas Internacionais. Revista de Economia
Política, 51, v. 13, n. 3, jul./set. 1993.
BATISTA JR, P. N. A Economia como ela é. 2. ed. São Paulo: Boitempo, 2001.
BELLUZZO, L. G.; ALMEIDA, J. G. Depois da Queda. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002.
BELLUZZO, L. G.; BATISTA Jr., P. N. (Org.). A luta pela Sobrevivência da Moeda Nacional. São
Paulo: Paz e Terra, 1992.
BELLUZZO, L. G.; CARNEIRO. R. Conversibilidade: críticas a Bacha e Árida. Revista de Economia
Política, v.24, n.1, jan./mar. 2004.
CARVALHO, F. J. C. Alta inflação e Hiperinflação: uma visão pós Keynesiana. Revista de Economia
Política, 40, v. 10, n. 4, out./dez. 1990.
CARVALHO, F.  C.;  SICSÚ,  J.  Controvérsias recentes sobre controles de capitais.  Revista de
Economia Política,   v.  24,  n.  2,  abr./jun.  2004.
CARVALHO, F. C. at al  (Org.).  Agenda Brasil:  Políticas Econômicas para o Crescimento com
Estabilidade de Preços. Rio de Janeiro: Ed. Manole, 2003.
COUTINHO, L. A Terceira Revolução Industrial e Tecnológica: as grandes tendências de mudança.
Economia e Sociedade, n.1, ago. 1992.
COUTINHO,  L.  A  especialização  regressiva:  um  balanço  do  desempenho  industrial  pós-
estabilização. In: VELLOSO, J. P. R. (Org.). Brasil: desafios de um país em transformação. Rio de
Janeiro: José Olympio,1997.
COUTINHO, L.; BELLUZZO, L. G. Desenvolvimento e estabilização sob finanças globalizadas.
Economia e Sociedade, n. 7, dez. 1996.
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COUTINHO, L.; FERRAZ, J. C. (Coord.). Estudo da Competitividade da Indústria Brasileira. São
Paulo: Papirus, 1994.
FISHLOW, A. A economia política do ajustamento brasileiro aos choques do petróleo (1974/84).
Pesquisa e Planejamento Econômico, Rio de Janeiro, dez. 1986.
GONÇALVES, R. Vagão Descarrilhado. Rio de Janeiro: Record, 2002.
KANDIR, A. A Dinâmica da Inflação. São Paulo: Nobel, 1989.
KUPFER, D. A Indústria brasileira após a abertura. In: CASTRO, A. C. et al. (Org.). Brasil  em
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São Paulo: UNESP/IE-UNICAMP, 2002.
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Provas dissertativas, trabalhos sobre os planos e pesquisa de dados empíricos.
A atividade de recuperação constará de prova escrita individual
Os alunos com dificuldades no curso ou que tenham obtido avaliações negativas poderão buscar
auxílio para sanar dúvidas sobre a matéria diretamente com o professor, que fará atendimento
individual em sua sala de trabalho em horário previamente definido.

Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.

Critérios de avaliação da aprendizagem

RESENDE, A. L. A Ruptura do Mercado Internacional de Crédito. In: ARIDA, P. (Org.). Dívida
Externa, Recessão e Ajuste Estrutural. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.
RESENDE, A. L. O conselho da moeda: um órgão emissor independente. Revista de Economia
Política, v. 12, n. 4, out./dez. 1992.
TAVARES, M. da C.; MELIN, L. E. Pós- escrito 1997: A reafirmação da hegemonia norte-americana.
In: TAVARES, M. da C.; FIORI, J.  L. (Org.). Poder e Dinheiro: uma economia da Globalização.
Petrópolis: Vozes, 1997.
TAVARES, M. da C.; BELLUZZO, L. G. Uma Reflexão sobre a Natureza da Inflação Contemporânea.
In: REGO, J. M. (Org.). Inflação inercial, teorias sobre a inflação e o Plano Cruzado. Rio de Janeiro:
Paz e Terra, 1986.
VILLELA,  A.;  MACIEL,  C.  A  Regulação  da  infra-estrutura  econômica  no  Brasil.  Campinas,
IE/UNICAMP:  Mimeo,  1998.
ZOCKUN,  M.  H.  Desnacionalização  e  vulnerabilidade  externa.  In:   LACERDA,  A.  C.  (Org.).
Desnacionalização:  mitos,  riscos  e  desafios.  São  Paulo:  Contexto,  2000.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

I Introdução: As transformações Internacionais Lideradas pelos E.U.A.

II Anos 80: Crise, Restrição Externa e Instabilidade Macroeconômica
1 Determinantes da perda de dinamismo: os limites do modelo de crescimento, ruptura do
financiamento externo e a política de ajuste do balanço de pagamentos
2  O debate sobre o Superávit Comercial.
3  Os setores público e privado na fase do ajuste
4  O debate a respeito da natureza da inflação nos anos 80
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5  Os planos heterodoxos de estabilização

III Anos 90: Mudanças da crise num contexto de retomada dos fluxos de capital e de reformas
estruturais
1  Impactos das transformações internacionais: tecnologia, comércio e finanças
2  O plano Real
2.1 Antecedentes: o debate sobre a inflação nos anos 90
2.2 Fundamentos e implementação do Plano Real
3  As reformas e o novo modelo
4  O debate acerca da reestruturação industrial e a inserção externa
5  A internacionalização da indústria e dos serviços e as suas conseqüências
6  A infra-estrutura e o problema do financiamento
7  A questão fiscal e as privatizações
8  O  debate  acerca  das  condições  para  a  retomada  do  crescimento:  reformas,  políticas
macroeconômicas  e  crescimento.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:58 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 9435-12E3-DC9C-4574-7823-D5CC-895F-7FF0
Documento válido até às 18:58 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO3213N - Metodologia Econômica

3

Percentual exigido pelo curso: 40.0%

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação

ATENÇÃO: Este é um documento oficial da Graduação da UNESP, com autenticação eletrônica através da página
https://sistemas.unesp.br/academico/publico/documento.action, que dispensa carimbo e assinatura.
Faculdade de Ciências e Letras - Câmpus de Araraquara - Rodovia Araraquara-Jaú , km 1, CEP: 14800901, Araraquara - São Paulo - Página de Internet: www.fclar.unesp.br. Telefone:
(16)3334-6200. CNPJ: 48.031.918/0026-82.



Plano de Ensino

Câmpus de Araraquara

Objetivos

O curso de Metodologia Econômica visa fornecer elementos filosóficos para o desenvolvimento
da pesquisa científica na área de economia e capacitar o aluno a compreender os debates em
torno dos fundamentos de sua disciplina. Há dois objetivos principais: (1) que o aluno seja capaz
de discutir questões como a natureza das explicações científicas, e os aspectos lógicos (Popper,
Lakatos) e institucionais (Kuhn) do desenvolvimento de teorias, a natureza e o escopo da ciência
econômica, bem como os vários graus de relatividade do conhecimento econômico; e, dessa
forma, (2) estimular o pensamento crítico e a convivência com uma pluralidade de perspectivas
teóricas e metodológicas em economia.

1 As metodologias tradicionais
1.1 Indução, Dedução e apriorismo
1.2 Economia Positiva, Economia Normativa e a Distinção Fato/valor
1.3 O falseacionismo de popper
1.4 Kuhn, Lakatos e a “reconstrução da prática”

2 As perspectivas alternativas
2.1 As novas direções da metodologia econômica
2.2 Retórica da economia
2.3 Economia e realismo
2.4 Pluralismo metodológico

Conteúdo

Aulas expositivas e seminários.
Dinâmica das aulas: expositiva intercalada com exercícios em sala de aula.

Metodologia

Bibliografia

Básica
BACKHOUSE, R. E. Introdução: Novas Direções em Metodologia Econômica. Trad. do cap. 1. In:
________ (ed.). New Directions in Economic Methodology. Londres: Routledge, 1994. p. 1-21.
BEED, C. Philosophy of Science and Contemporary Economics: an overview. Journal of Post
Keynesian Economics, v. 13, n. 4, p. 459-494, verão de 1991.
BIANCHI, A. M.A. Muitos Métodos é o Método: a respeito do pluralismo. Revista de Economia
Política, v. 12, n. 2, p. 135-142, abr./jun.1992.
BLAUG, M. Kuhn versus Lakatos ou Paradigmas versus Programas de Pesquisa na História da
Ciência Econômica. In: BIANCHI, A. M. A. (Org.). Metodologia da Economia: ensaios. São Paulo:
Instituto de Pesquisas Econômicas, 1988. p. 1-43.
BLAUG, M. Metodologia da Economia: ou como os economistas explicam. 2.  ed. São Paulo:
Editora da Universidade de São Paulo,  1993 (1980).
FERNÁNDEZ, R. G. McCloskey, Mäki e a Verdade. In: REGO, J. M.; GALA, P. (Org.). A História do
Pensamento Econômico como Teoria e Retórica: ensaios sobre metodologia em economia. São
Paulo: Editora 34, 2003. p. 119-150.
FRIEDMAN, M. A Metodologia da Economia Positiva. Edições Multiplic, v. 1, n. 3, p. 164-200, fev.
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Serão ministradas, ao longo do semestre, duas avaliações (com datas a serem definidas em sala
de aula). Os alunos com dificuldades no curso ou que tenham obtido avaliações negativas
poderão buscar auxílio para sanear dúvidas sobre a matéria diretamente com o professor, que
fará atendimento individual em sua sala de trabalho em horário previamente definido. Ao final
do semestre será aplicada uma terceira prova (recuperação) aos alunos que obtiverem Nota
Final abaixo de 5,0, e frequência mínima no curso de 70%.

Critérios de avaliação da aprendizagem

1981 (1953).
HUTCHISON, T. W. Fins e Meios em Metodologia da Economia. Trad. do cap. 2. In: BACKHOUSE,
R. E. (Ed.). New Directions in Economic Methodology. Londres: Routledge, 1994. p. 25-31.
LAWSON, T. A Realist Perspective on Contemporary ‘Economic Theory’. Journal of Economic
Issues, v. 29, n. 1, p. 1-32, mar.1995.
McCLOSKEY, D. N. A Retórica na Economia. In: REGO, J. M. (Org.). Retórica na Economia. São
Paulo: Editora 34, 1996 (1985). p. 47-80.
POPPER, K. R. Conjecturas e Refutações. Brasília: Editora da UnB, 1980 (1963). p. 63-88.
Complementar
DOW, S. C. Economic Methodology: an inquiry. Oxford e Nova York: Oxford University Press,
2001.
KUHN, T. S. A Estrutura das Revoluções Científicas. São Paulo: Perspectiva, 1978 (1962).
KUHN, T. S. Lógica da Descoberta ou Psicologia da Pesquisa? In: LAKATOS, I.; MUSGRAVE, A.
(Org.).  A  crítica  e  o  desenvolvimento  do  conhecimento.  São  Paulo:  Cultrix,  Editora  da
Universidade  de  São  Paulo,  1979  (1970).  p.  5-32.
LAKATOS, I. O Falseamento e a Metodologia dos Programas de Pesquisa Científica. In: LAKATOS,
I.; MUSGRAVE, A. (Org.). A crítica e o desenvolvimento do conhecimento. São Paulo: Cultrix,
Editora da Universidade de São Paulo, 1979 (1970). p. 109-243.
PHEBY, J. Methodology and Economics: a critical introduction. Basingstoke: Macmillan, 1988.
POPPER, K. R. A Ciência Normal e seus Perigos. In: LAKATOS, I.; MUSGRAVE, A. (Org.). A crítica e
o desenvolvimento do conhecimento. São Paulo: Cultrix, Editora da Universidade de São Paulo,
1979 (1970). p. 63-71.
VASCONCELOS, M. R.;  STRACHMAN, E.;  FUCIDJI,  J.  R.  O Realismo Crítico e as Controversias
Metodológicas Contemporâneas em Economia. Estudos Econômicos, v. 29, n. 3, p. 415-445,
jul./set. 1999.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)
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As preocupações tradicionais em metodologia econômica. Indução, Dedução e Apriorismo. A
Economia Positiva. O falseacionismo: defesas e críticas. Paradigmas e programas de pesquisa
científicos.  As  perspectivas  anti-positivistas.  As  perspectivas  recentes  em  metodologia
econômica.  Aplicação  das  questões  abordadas  às  teorias  substantivas.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:58 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: DAAE-FF42-3008-B562-DE2B-C623-DCDC-C0A9
Documento válido até às 18:58 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO3116N - Economia Internacional: Comércio

3

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Apresentar as teorias e evidências acerca das bases, dos padrões e dos ganhos de comércio
internacional, bem como seus impactos sobre distribuição de rendas. Iniciamos com os conceitos
e análises de especialização a partir  de diferenças produtivas ou na proporção de fatores
produtivos. Na segunda parte, incorporamos economias externas e concorrência imperfeita,
culminando  na  incorporação  de  heterogeneidade  das  firmas  na  forma  de  empresas
multinacionais. Na última parte, analisamos os instrumentos de política comercial, seus efeitos
sobre equilíbrio e bem estar, e a economia política destas medidas.

Introdução
1. Introdução
- Pensando Comércio Internacional
- Vantagens Absolutas e Vantagens Comparativas

Parte I: Teorias do Comércio Internacional
2. Produtividade do Trabalho e Vantagens Comparativas: O modelo Ricardiano
- Custo Oportunidade e Produtividade Relativa
- Ganhos de Comércio
- Testes Empíricos
3. Comércio e Distribuição de Rendas: O Modelo dos Fatores Específicos.
- Impacto do comércio internacional sobre a distribuição de rendas.
- O Mal Holandês.
4. Comércio e Recursos: o Modelo Heckscher-Ohlin
- Dotações de Fatores e Equalização Internacional das Rendas
- Testes Empíricos
5. Comércio sob Concorrência Imperfeita e Retornos à Escala
- Comércio Intra-Indústria
- Estrutura de Mercado e Efeito Competição
6. Comércio e Mobilidade Internacional de Fatores
- Recursos Fixos e Processos de Produção Soltos
- Empresas Multinacionas
- Investimento Direto Estrangeiro e Desenvolvimento Econômico

Parte II: Políticas de Comércio Internacional
7. Política Comercial: Instrumentos e Eficiência
- Tarifas, Quotas, e seus Efeitos sobre Preços, Alocação e Bem Estar
8. Economia Política da Política Comercial
- Decisões Políticas sob Conflitos de Interesses
9. Política Comercial nos Países em Desenvolvimento.

Conteúdo

Aulas expositivas, exercícios e avaliações escritas em sala.

Metodologia

Bibliografia

Básica

ATENÇÃO: Este é um documento oficial da Graduação da UNESP, com autenticação eletrônica através da página
https://sistemas.unesp.br/academico/publico/documento.action, que dispensa carimbo e assinatura.
Faculdade de Ciências e Letras - Câmpus de Araraquara - Rodovia Araraquara-Jaú , km 1, CEP: 14800901, Araraquara - São Paulo - Página de Internet: www.fclar.unesp.br. Telefone:
(16)3334-6200. CNPJ: 48.031.918/0026-82.



Plano de Ensino

Câmpus de Araraquara

Avaliação
Provas escritas em sala e Trabalho
Média final: Prova (0,5) + Trabalho (0,5)

Atividades de Recuperação para os alunos de menor rendimento

Critérios de avaliação da aprendizagem

CAVES, R. E.; BARTALOTTI, C. C.; MOREIRA, C. K. et al.  Economia Internacional: comércio e
transações globais. São Paulo: Saraiva, 2001. Cap. 9
CINQUETTI, C. A. Comparative Advantage, Demand and Equilibrium in the Competitive Ricardian
Model. Mimeo, 2011.
HELPMAN, H.; KRUGMAN, P. Market Structure and Foreign Trade: increasing returns, imperfect
competition, and the international economy. Cambridge, Mass: MIT Press, 1987. cap. 3.1-3.4.
JOHNSON, H. The possibility of income losses from increased efficiency of factor accumulation in
the presence of tariffs. The Economic Journal, p. 151-54, 1967.
KRUGMAN, P.; OBSTFELD, M. Economia Internacional. 6.ed. São Paulo: Pearson/Addison Wesley,
2005.
MARKUSEN, J. R. Multinacional Firms and the Theory of Internacional Trade. USA: The MIT Press,
2002. Cap. 2.1-2.3.
SALVATORE, D. Economia internacional. Rio de Janeiro: LTC, 2000. Cap. 7
UNITED NATIONS. World Investment Report– Transnational Corporations and Competitiveness.
New York: Box , 1995. v. 4, p. 258-260.
Complementar
CINQUETTI,  C.  Desempenho Comercial  da Indústria  de Máquinas e Implementos Agrícolas.
Revista Análise Econômica.  2007 (prelo).  Seção:  2.1
CINQUETTI, C. Equilíbrio Internacional e Equilíbrio da Economia Integrada. UNESP: Mimeo, 2009.
CINQUETTI,  C.  Comércio Internacional  sob Concorrência Monopolística:  uma Retrospectiva.
UNESP: Mimeo, 2011.
Deardorff´s  Glossary  of  Internat ional  Economics.  Disponível  em:  http: / /www-
personal .umich.edu/~alandear/glossary/
KRUGMAN, P. Internacionalismo Pop. Rio de Janeiro: Campus, 1998. Caps. 1 e 2.
MARKUSEN, J. R., MELVIN, J. R., KAEMPFER, W. M. International Trade: Theory and Evidence. USA:
MacGraw-Hill. 1994.
RODRICK,  D.  The New Global  Economy and Developing Countries:  Making Openness Work.
Washington:  ODC, 1999.  Caps 2 e 3.
U.N. 2003. UNCTAD Handbook of Statistics, 2003.
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Prova substitutiva.

Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.
Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

TEORIAS DO COMÉRCIO INTERNACIONAL: vantagens absolutas e comparativas. Dotação de
fatores e distribuição de renda.  Concorrência imperfeita e economias de escala.  POLÍTICA
COMERCIAL E INVESTIMENTO INTERNACIONAL:  instrumentos de política comercial.  Política
comercial  estratégica.  Economia política.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:57 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 9378-87A5-8E4A-2462-9C53-C75C-9CE8-F5E0
Documento válido até às 18:57 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

SOC3117N - Sociologia

3

Departamento de Ciências Sociais

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Proporcionar  ao  aluno  o  conhecimento  das  principais  vertentes  teóricas  da  Sociologia,
apresentando os conceitos básicos de Marx, Weber e Durkheim, introduzindo-o ao estudo da
problemática das classes sociais.

I. Condições históricas do nascimento das Ciências Sociais
1. Desenvolvimento do capitalismo
2. Transformações no mundo moderno
3. Origens intelectuais
4. Advento da Sociologia

II. A. Comte e o positivismo
1. Ciência positiva
2. Método positivista
3. “Ordem e progresso”
III. E. Durkheim e o funcionalismo
1. Fato social
2. Coerção social
3. Da solidariedade mecânica à orgânica
4. Integração social e anomia
5. Religião e sociedade

IV. A teoria social de K. Marx
1. Método dialético
2. Passado e presente
3. Modos de produção e formações sociais
4. Economia política do capitalismo
5. Estado e sociedade civil
6. Classes e contradições sociais
7. Capitalismo e socialismo

V. A Sociologia de Max Weber
1. Método compreensivo
2. Construção do tipo ideal
3. Natureza da ação social
4. Tipos de dominação
5. Capitalismo e racionalização
6. Estratificação social
7. Patrimonialismo e burocracia

VI. Diferentes correntes teórico-analíticas nas ciências sociais contemporâneas
1. Positivismo
2. Funcionalismo
3. Estruturalismo
4. Marxismo
5. Teoria crítica

Conteúdo
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6. Teoria sistêmica
7. Outras correntes

VII. O pensamento social no Brasil
1. Precursores e interpretes
2. Desenvolvimento e institucionalização
3. Temas e problemas da sociologia no Brasil

Aulas expositivas; seminários; leitura, interpretação e discussão de textos em sala de aula.

Metodologia

Bibliografia

Parte I
Bibliografia Obrigatória:
FERNANDES, F. Ensaios de sociologia geral e aplicada. 2ª ed., São Paulo: Pioneira, 1971, p. 273-
289.
ADORNO, T. W. & HORKHEIMER, M. (org.). Temas básicos da sociología. São Paulo: Cutrix, 1973,
p. 11-24 (cap I, O conceito de sociologia).

Bibliografia complementar:
LALLEMENT, M. História das idéias sociológicas. Petrópolis: Vozes, 2003, vol. I, p. 13-82.
HOBSBAWN,  E.  J.  A  era  das  revoluções  (1789-1848).  Rio  de  Janeiro:  Paz  e  Terra,  1982
(Introdução).

Parte II
Bibliografia Obrigatória:
GIDDENS, A. Em defesa da sociologia. São Paulo: Edunesp, 2000, p. 217-227.

Bibliografia complementar:
ARON, R. Etapas do pensamento sociológico. 4ª ed., São Paulo: Martins Fontes, 1995, p. 69-128.

Parte III
Bibliografia Obrigatória:
DURKHEIM, E. Da divisão do trabalho social (Prefácio à 2ª ed.). In: Os pensadores. São Paulo:
Abril Cultural, 1973, vol. XXXIII, p. 305-323.
RODRIGUES, J. A. A Sociologia de Durkheim (introdução). In: ______ (org.). Durkheim. Sp: Ática,
1978 (Coleção Grandes Cientistas Sociais, 1), p. 7-38

Bibliografia complementar:
GIDDENS, A. Capitalismo e moderna teoria social. Lisboa: Presença, 1976, p. 123-200.

Parte IV
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Bibliografia Obrigatória:
MARX, K. Prefacio à contribuição para a crítica da economia política. In: Os pensadores. São
Paulo: Abril Cultural, 1974, vol. XXXV, p. 133-138.
MARX, K. O 18 do brumário e cartas a Kugelman. 2ª ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1974, p. 17-
27.
MARX, K. & ENGELS, F. A ideologia alemã. São Paulo: Grijalbo, 1977, p. 39-53.
______. Manifesto do partido comunista. (várias edições), parte I – “Burgueses e proletários”.
Bibliografia complementar:
FERNANDES, F. (org.). Marx e Engels. São Paulo: Ática, 1983 (Coleção Grandes Cientistas Sociais,
vol. 36).
IANNI, O. Dialética e capitalismo. 3ª ed., Petrópolis: Vozes, 1988.

Parte V
Bibliografia Obrigatória:
WEBER, M. Economia e sociedade. Brasília: UNB, 1991, vol. 1, p. 3-22, 139-167; vol. 2, p. 198-
233, 517-580.
______. A ética protestante e o espírito do capitalismo. 11ª ed., São Paulo: Pioneira, 1996, p. 28-
51, 110-132.

Bibliografia complementar:
GIDDENS, A. Capitalismo e moderna teoria social. Lisboa: Presença, 1976, p. 203-386.
COHN, G. (org.). Weber. São Paulo: Ática, 1979, p. 7-34 (Coleção Grandes Cientistas Sociais, 13).
FREUND, J. Sociologia de Max Weber. 4ª ed., Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 1987.

Parte VI
Bibliografia Obrigatória:
IANNI, O. A crise de paradigmas na sociologia. Cadernos do IFCH/UNICAMP, n. 20, set. de 1990.
MILLS, C. W. A imaginação sociológica. 4ª ed., Rio de Janeiro: 1975, p. 9-32.

Bibliografia complementar:
LALLEMENT, M. História das idéias sociológicas. Petrópolis: Vozes, 2004, vol. 2.
CUIN, C. H. & GRESLES, F. História da sociologia. São Paulo: Ensaio, 1994, p. 163-290.
LÖWY, M. As aventuras de Karl Marx contra o barão de Münchehansen. 5ª ed., São Paulo: Cortez,
1994.

Parte VII
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Provas escritas, participação na discussão de textos em sala de aula, fichamentos de textos
indicados.
Ao longo do semestre letivo, as atividades de recuperação consistirão no cumprimento de
tarefas e/ou exercícios e/ou colóquios e/ou leituras orientadas pelo docente responsável, com
vistas a conduzir o aluno a uma nova oportunidade de retomar os conteúdos ministrados.

Critérios de avaliação da aprendizagem

Bibliografia Obrigatória:
FERNANDES, F. A sociologia no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1977, p. 25-49.

Bibliografia complementar:
IANNI, O. Pensamento social no Brasil. Bauru: Edusc/ANPOCS, 2004.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

O surgimento da Sociologia como Ciência. Introdução aos métodos sociológicos e seus conceitos.
A diferenciação social nas sociedades pré-capitalistas. A sociedade capitalista e as diferentes
abordagens sobre o conceito de classe social. Problemas atuais sobre a estrutura das classes
sociais.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

01/02/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:57 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 91C7-32A1-60BD-D53F-626E-7C7C-3C5A-22F4
Documento válido até às 18:57 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO3105N - Teorias do Crescimento e Ciclos Econômicos

3

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

A disciplina Teorias do Crescimento e Ciclos Econômicos complementa o conteúdo de Teoria
Macroeconômica I e II. Visa desenvolver algumas questões específicas tratadas nas disciplinas
anteriores, introduzindo questões teóricas relativas a “modelos de longo prazo”, isto é, modelos
de crescimento e de ciclos econômicos.

Parte I – Modelos de crescimento
I.1-  Introdução (funções de produção)
I.2 - O modelo de crescimento de Harrod-Domar
I.3 – O modelo de crescimento de Solow e Meade
I.4 – Os modelos de Kaldor, Robinson e Pasinetti
I.5 –O modelo de crescimento endógeno
I.6 – Os modelos de crescimento pós-keynesianos atuais

Parte II –Modelos de ciclo
II.1 - Introdução (acelerador e multiplicador)
II.2 -  Ciclo na teoria keynesiana
II.3 - Ciclo em Kalecki
II.4 – Ciclo politico
II.5 - Ciclo em Schumpeter

Conteúdo

Aulas expositivas.

Metodologia

Bibliografia

Básica
BERTELLA, M. A. O Fio da Navalha de Harrod e a Resposta da Escola de Cambridge. Análise
Econômica, ano 18, n. 34, 2000.
BERTELLA, M. A. Modelos de Crescimento Kaleckianos: Uma Apreciação. Revista de Economia
Política, v. 27, n. 2, 2007.
DUQUE, R. (Org.). Lecturas sobre la Teoria Económica del Desarrollo. Madrid: Gredos, 1966.
JONES, C. I. Introdução à Teoria do Crescimento Econômico. Rio de Janeiro: Campus, 2000.
JONES, H. G. Modernas Teorias do Crescimento Econômico: Uma Introdução. São Paulo: Atlas,
1979.
KALECKI, M. Os aspectos políticos do pleno emprego. In: MIGLIOLI, J. (Org.). Crescimento e Ciclo
das Economias Capitalistas. São Paulo: Hucitec, 1977. p. 54-60.
KALECKI, M. Teoria da Dinâmica Econômica: ensaio sobre as Mudanças Cíclicas e a Longo Prazo
da Economia Capitalista. São Paulo: Abril Cultural, 1978. (Coleção Os Pensadores).
KREGEL, J. A. Rate of Profit, Distribution and Growth: two Views. London: Macmillan Press, 1971.
MATTHEWS, R. O. O Ciclo Econômico. Rio de Janeiro, Zahar, 1964.
SCHUMPETER, J. Teoria do Desenvolvimento Econômico. São Paulo: Abril Cultural, 1982. (Coleção
Os Economistas).
Complementar
BLANCHARD, O. Macroeconomia: teoria e Política Econômica. 5. ed. Rio de Janeiro: Campus,
2010.
FROYEN, R. T.  Macroeconomia. São Paulo: Saraiva, 1999.
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A avaliação será feita por meio de duas provas, uma depois da parte I e outra depois da parte II.
As duas têm pesos iguais e versarão sobre a matéria dos respectivos bimestres. A nota de uma
das provas (inclusive por motivo da falta em uma das provas) poderá ser substituída pela nota
da prova substitutiva, que incluirá a matéria de todo o semestre.

Os alunos com dificuldades no curso ou que tenham obtido avaliações negativas poderão buscar
auxílio para sanar dúvidas sobre a matéria diretamente com o professor, que fará atendimento
individual em sua sala de trabalho em horário previamente definido.

Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.

Critérios de avaliação da aprendizagem

LIMA, G. T. Progresso tecnológico endógeno, crescimento econômico e distribuição de renda. In:
LIMA,  G.  T.;  SICSU,  J.;  PAULA,  L.  F.  Macroeconomia  moderna:  Keynes  e  a  economia
contemporânea.  Rio  de  Janeiro:  Campus,  1999.
MANKIW, N. G. Macroeconomia. 3. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1998.
SILVEIRA, J. M. Inovação Tecnológica e Crescimento: da Teoria da Inovação Induzida às Teorias
de Crescimento Endógeno. Tese (Doutorado) – Instituto de Economia, Universidade Estadual de
Campinas. Campinas: Mimeo, 2002.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

CRESCIMENTO ECONÔMICO: modelos keynesianos de crescimento (Domar,  Harrod,  Kaldor,
Pasinetti, Robinson e atuais). Modelos neoclássicos de crescimento (Solow e Meade). Modelos de
crescimento endógenos.  CICLOS ECONÔMICOS: Ciclo na teoria keynesiana; ciclo econômico e
ciclo político em Kalecki; ciclo em Schumpeter.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:56 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: B3B3-F468-7836-0370-82CA-93D6-BAD3-E601
Documento válido até às 18:56 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO3111N - Formação Econômica do Brasil II

3

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Analisar o processo recente de acumulação de capital no Brasil, suas articulações e efeitos.

1. Industrialização e Crescimento (1945-62)
1.1. A Política Econômica
1.2. O Plano de Metas: 1956-1961

2. O Debate Econômico, as crises e a ruptura democrática dos anos de 1962 a 1967
2.1. A primeira fase da crise (1962-64)
2.2. O plano trienal
2.3. A segunda fase da crise (1964-67)
2.4. O programa de Ação Econômica do Governo e as reformas institucionais
2.5. Interpretações sobre a crise e a recessão

3. A Retomada e o Auge do crescimento (1968-73)
3.1. A Política Econômica
3.2. Interpretação sobre a recuperação e o crescimento

4. A Desaceleração do crescimento (1974-78)
4.1. Análises da desaceleração
4.2. Política Econômica: O II PND - Interpretações sobre o seu significado

Conteúdo

Aulas expositivas.
Seminários.

Metodologia

Bibliografia

Básica
ABREU, M. de P. (Org.). A Ordem do Progresso: cem anos de política econômica republicana. Rio
de Janeiro: Campus, 1990.
BARROS DE CASTRO, A.; SOUZA, F. E. P. A Economia Brasileira em Marcha Forçada. Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 1985.
BELLUZZO, L.  G.;  COUTINHO, R. (Org.).  Desenvolvimento Capitalista no Brasil.   São  Paulo:
Brasiliense, 1982. v.1 e v.2.
CARDOSO DE MELLO, J. M. O Capitalismo Tardio. São Paulo: Brasiliense, 1984.
DAVIDOFF CRUZ, P. Dívida Externa e Política Econômica: a experiência brasileira dos anos 70.
São Paulo: Brasiliense, 1984.
FURTADO, C. Análise do Modelo Brasileiro. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972.
LAFER, B. (Org.). Planejamento no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 1970.
LESSA,  C.  A  Estratégia  do  Desenvolvimento  1974-1976:  sonho  e  fracasso.  Campinas:  Ed.
UNICAMP,  1998.
LESSA, C. A. Quinze Anos de Política Econômica. São Paulo: Brasiliense, 1981.
MALAN, P. S. et al. Política Econômica Externa e Industrialização no Brasil: 1939-1952. Rio de
Janeiro: IPEA, 1977.
SUZIGAN, W. Indústria Brasileira: origem e desenvolvimento. São Paulo: Brasiliense, 1986.
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Duas provas escritas.
Trabalho final (individual).
Os alunos com dificuldades no curso ou que tenham obtido avaliações negativas poderão buscar
auxílio para sanar dúvidas sobre a matéria diretamente com o professor, que fará atendimento
individual em sua sala de trabalho em horário previamente definido.

Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.

Critérios de avaliação da aprendizagem

TAVARES,  M.  C.  A.;  SERRA,  J.  Além  da  Estagnação:  uma  discussão  sobre  o  estilo  de
desenvolvimento recente no Brasil. In: SERRA, J. (Org.). America Latina: ensaios de interpretação
econômica. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976.
TAVARES, Maria C. Da Substituicão de Importações ao Capitalismo Financeiro. Rio de Janeiro:
Zahar, 1973.
Complementar
BELLUZZO,  L.  G.;  COUTINHO,  R.  (Org.).  Desenvolvimento  Capitalista  no  Brasil.  São  Paulo:
Brasiliense,  1982.  v.1  e  v.2.
SKIDMORE, T. Brasil: de Getúlio a Castelo (1930-1964). Rio de Janeiro: Zahar, 1973.
SUZIGAN,  W.  et  al.  Crescimento  Industrial  no  Brasil:  Incentivos  e  Desempenho  Recente.
Relatórios  de  Pesquisa  -  IPEA,  Rio  de  Janeiro,  n.  26,  1975.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

O  movimento  da  economia  e  da  política  econômica  no  período  1945-56.  A  fase  da
industrialização  pesada  (1956-61)  e  o  Plano  de  Metas.  A  desaceleração  pós  1961  e  o
recrudescimento inflacionário. Crise, reformas e reorientação da política econômica: 1964-66, A
retomada do crescimento e a política econômica (1968/73). Auge do ciclo e desaceleração. O II
Plano Nacional de Desenvolvimento (1974-78).

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação
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Código de autenticidade: 3C26-4D99-185F-B116-9A2D-4BE5-4EAD-1818
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO2206N - Teoria Microeconômica III

2

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Identificar os principais determinantes da dinâmica da economia capitalista, ressaltando as
trajetórias possíveis de serem delineadas por essa dinâmica: tendências de crescimento e ciclo
econômico.

1. Críticas à Teoria Neoclássica da Firma e dos Mercados
Schumpeter, J. (1942). Capitalismo, Socialismo e Democracia. Rio de Janeiro: Zahar, 1983; caps.
7-8.
Nelson, R.R. e Winter, S.G. (1982). Uma Teoria Evolucionária da Mudança Econômica. Campinas:
Editora da Unicamp, 2005; cap. 2.
Possas, S. (2006). Concorrência e Inovação. In Peláez, V e Szmrecsányi, T (orgs.) Economia da
Inovação Tecnológica. São Paulo: Hucitec.

2. Críticas à Teoria Neoclássica dos Preços
Maneschi, A. (1986). Análise Comparativa de “As Leis dos Rendimentos sob Condições
Competivas” de Sraffa e do seu Precursor Italiano. Cambridge Journal of Economics, v. 10, pp. 1-
12 (traduzido em Ensaios FEE, v. 8, n. 2, 1987, pp. 3-20).
Kalecki, M. (1954). Teoria da Dinâmica Econômica. São Paulo: Abril Cultural (coleção Os
Economistas), 1983; cap. 1.
Sylos-Labini, P. (1956). Oligopólio e Progresso Técnico. São Paulo: Abril Cultural (Coleção os
Economistas), 1983; Introdução e cap. 1.
Leitura Complementar:
Sraffa, P. (1926). As Leis dos Rendimentos sob Condições de Concorrência. Economic Journal, v.
36, pp. 535-550 (traduzido em Textos para Discussão DE-UNESP, n. 10, 1991).

3. Preços e Barreiras à Entrada
Bain, J. (1956). A Importância da Condição de Entrada (tradução do cap. 1 de Barriers to New
Competition. Cambridge, MA: Harvard University Press).
Sylos-Labini, P. (1956). Oligopólio e Progresso Técnico. São Paulo: Abril Cultural (Coleção os
Economistas), 1983; caps. 2-3.
Macedo e Silva, A.C. (1999). Macroeconomia sem Equilíbrio. Petrópolis: Vozes; cap. 4.
Leitura complementar:
Possas, M.L. (1985). Estruturas de Mercado em Oligopólio. São Paulo: Hucitec (cap. 1: 36-42; cap.
3: 93-123).
Kupfer, D e Hasenclever. L. (2002). Economia Industrial: fundamentos teóricos e práticas no
Brasil. Rio de Janeiro: Campus; cap. 11.

4. Preços e Capacidade Produtiva Excedente
Steindl, J. (1952). Maturidade e Estagnação no Capitalismo Americano. São Paulo: Abril Cultural
(coleção Os Economistas), 1983; caps. 2 3.
Leitura complementar:
Possas, M.L. (1985). Estruturas de Mercado em Oligopólio. São Paulo: Hucitec (cap. 4:157-162).

5. Estruturas de Mercado Oligopolísticas, Acumulação de Capital e Padrões de Concorrência
Steindl, J. (1952). Maturidade e Estagnação no Capitalismo Americano. São Paulo: Abril Cultural

Conteúdo
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(coleção Os Economistas), 1983; cap. 5.
Possas, M.L. (1985). Estruturas de Mercado em Oligopólio. São Paulo: Hucitec (cap. 4: 151-157 e
162-171).

6. Estratégia de Diversificação Produtiva
Penrose, E. (1959). A Economia da Diversificação. Revista da Administração de Empresas, v. 19,
out./dez.1979.

7. Estratégias Tecnológicas
Freeman, C. (1982). Inovação e a Estratégia da Firma (tradução do cap. 8 de The Economics of
Industrial Innovation, Londres: Frances Pinter).
Rosenberg, N. (1982). Sobre Expectativas Tecnológicas. (tradução do cap. 5 de Inside the Black
Box: Technology and Economics. Cambridge: Cambridge University Press).

8. Inovação Tecnológica e a Interação Estratégia-Estrutura
Possas, M.L. (1985). Estruturas de Mercado em Oligopólio. São Paulo: Hucitec (cap. 4: 171-194).
Pavitt, K. (1984). Padrões Setoriais de Mudança Tecnológica: rumo a uma taxonomia e uma
teoria (tradução de Sectoral Patterns of Technical Change: towards a taxonomy and a theory.
Research Policy, v. 13, n. 6, pp. 343-373).
Dosi, G. (1988). Fontes, Procedimentos e Efeitos Microeconômicos da Inovação (tradução de
Sources, Procedures and Microeconomic Effects of Innovation. Journal of Economic Literature, v.
36, n. 3, pp. 1120-1171); seções III.A, III. B, III.D, IV.F e V.
Leitura complementar:
Marsili, O. (2001). The Anatomy and Evolution of Industries. Cheltenham: Edward Elgar, cap. 5.

9. Concorrência Oligopolística em Nível Internacional
Vernon, R. (1966). Investimento externo e comércio internacional no ciclo de produto. In
Savasini. J.A. et al. Economia Internacional. (série ANPEC de Leitura Econômica), São Paulo:
Saraiva, 1979; pp. 89-107.
Chandler, A. (1962). Introdução a Strategy and Structure. In: McCraw, T.K. Alfred Chandler:
ensaios para uma teoria histórica da grande empresa. Rio de Janeiro: FGV, 1998.
Chesnais, F. (1996). A Mundialização do Capital. São Paulo: Xamã, caps. 2-3.
Leitura Complementar:
Cantwell, J. (1995). The Globalization of Technology: what remains of the cycle model?
Cambridge Journal of Economics, v. 19, pp. 155-174.

10. Segmentação e Integração da Produção nas Cadeias Internacionais de Valor
Gereffi, G. (1994). The Organization of Buyer-Driven Global Commodities Chains: how US
retailers shape overseas production networks. In: Gereffi, G. e Korzeniewicz, M. (eds.)
Commodity Chains and Global Capitalism. Londres: Praeger.
Leitura Complementar:
Gomes, R. (2003). A Internacionalização das Atividades Tecnológicas pelas Empresas
Transnacionais: elementos de organização industrial da economia da inovação. Campinas:

ATENÇÃO: Este é um documento oficial da Graduação da UNESP, com autenticação eletrônica através da página
https://sistemas.unesp.br/academico/publico/documento.action, que dispensa carimbo e assinatura.
Faculdade de Ciências e Letras - Câmpus de Araraquara - Rodovia Araraquara-Jaú , km 1, CEP: 14800901, Araraquara - São Paulo - Página de Internet: www.fclar.unesp.br. Telefone:
(16)3334-6200. CNPJ: 48.031.918/0026-82.



Plano de Ensino

Câmpus de Araraquara

IE/Unicamp (tese de doutorado), mimeo, seção I.3.

Aulas expositivas e elaboração de trabalho sobre formação de preços.

Metodologia

Bibliografia

BAIN,  J.  A  Importância  da  Condição  de  Entrada  (tradução  do  cap.  1  de  Barriers  to  New
Competition.  Cambridge,  MA:  Harvard  University  Press,  1956).
CANTWELL, J. The Globalization of Technology: what remains of the cycle model? Cambridge
Journal of Economics, v. 19, p. 155-174, 1995.
CHANDLER, A. Introdução a Strategy and Structure. In: MCCRAW, T.K. Alfred Chandler: ensaios
para uma teoria histórica da grande empresa. Rio de Janeiro: FGV, 1998.
CHESNAIS, F. A Mundialização do Capital. São Paulo: Xamã, 1996.
DOSI, G. Fontes, Procedimentos e Efeitos Microeconômicos da Inovação (tradução de Sources,
Procedures and Microeconomic Effects of Innovation). Journal of Economic Literature, v. 36, n. 3,
p. 1120-1171, 1988.
FREEMAN,  C.  Inovação  e  a  Estratégia  da  Firma (tradução  do  cap.  8  de  The  Economics  of
Industrial  Innovation,  Londres:  Frances  Pinter,  1982).
GEREFFI, G. The Organization of Buyer-Driven Global Commodities Chains: how US retailers
shape overseas production networks. In: GEREFFI, G.; KORZENIEWICZ, M. (Ed.). Commodity
Chains and Global Capitalism. Londres: Praeger, 1994.
GOMES, R. A Internacionalização das Atividades Tecnológicas pelas Empresas Transnacionais:
elementos de organização industrial da economia da inovação. Campinas: IE/Unicamp (tese de
doutorado), mimeo, 2003.
KALECKI,  M.  Teoria  da  Dinâmica  Econômica.  São  Paulo:  Abril  Cultural,  1983.  (Coleção  Os
Economistas).
KUPFER, D.; HASENCLEVER. L. Economia Industrial: fundamentos teóricos e práticas no Brasil.
Rio de Janeiro: Campus, 2002.
MACEDO E SILVA, A. C. Macroeconomia sem Equilíbrio. Petrópolis: Vozes, 1999.
MANESCHI, A. Análise Comparativa de “As Leis dos Rendimentos sob Condições Competivas” de
Sraffa  e  do  seu  Precursor  Italiano.  Cambridge  Journal  of  Economics,  v.  10,  p.  1-12,1987.
(traduzido  em Ensaios  FEE,  v.  8,  n.  2).
MARSILI, O. The Anatomy and Evolution of Industries. Cheltenham: Edward Elgar, 2001.
NELSON, R. R.; WINTER, S. G. Uma Teoria Evolucionária da Mudança Econômica. Campinas:
Editora da Unicamp, 2005.
PAVITT, K. Padrões Setoriais de Mudança Tecnológica: rumo a uma taxonomia e uma teoria
(tradução de Sectoral Patterns of Technical Change: towards a taxonomy and a theory. Research
Policy, v. 13, n. 6, 1984.).
PENROSE,  E.  A Economia da Diversificação.  Revista da Administração de Empresas,  v.  19,
out./dez,  1979.
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Provas e, eventualmente seminário.
Atividade de recuperação – Prova escrita

Critérios de avaliação da aprendizagem

POSSAS, M. L. Estruturas de Mercado em Oligopólio. São Paulo: Hucitec, 1985.
POSSAS, S. Concorrência e Inovação. In: PELÁEZ, V.; SZMRECSÁNYI, T. (Org.). Economia da
Inovação Tecnológica. São Paulo: Hucitec, 2006.
ROSENBERG, N. Sobre Expectativas Tecnológicas. (tradução do cap. 5 de Inside the Black Box:
Technology and Economics. Cambridge: Cambridge University Press). 1982
SCHUMPETER, J. Capitalismo, Socialismo e Democracia. Rio de Janeiro: Zahar, 1983.
SRAFFA, P. As Leis dos Rendimentos sob Condições de Concorrência. Economic Journal, v. 36, p.
535-550, 1926. (traduzido em Textos para Discussão DE-UNESP, n. 10, 1991).
STEINDL, J. Maturidade e Estagnação no Capitalismo Americano. São Paulo: Abril Cultural, 1983.
(coleção Os Economistas).
SYLOS-LABINI, P. Oligopólio e Progresso Técnico. São Paulo: Abril Cultural, 1983. (Coleção os
Economistas).
SYLOS-LABINI, P. Oligopólio e Progresso Técnico. São Paulo: Abril Cultural, 1983. (Coleção os
Economistas).
VERNON, R. Investimento externo e comércio internacional no ciclo de produto. In: SAVASINI, J.
A. et al. Economia Internacional. São Paulo: Saraiva, 1979. p. 89-107. (série ANPEC de Leitura
Econômica).

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

-Barreiras à entrada e Capacidade Produtiva Excedente
-Estruturas de mercado e processo de acumulação
-Tipologia das estruturas de mercado-Formas de concorrência e dinâmica da grande empresa
oligopolista
-Internacionalizaçao do capital
-Estudos setoriais e estratégias competitivas

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

01/12/2011

02/12/2011

16/12/2011

Aprovação

Documento emitido às 18:56 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: E5DC-7634-5B05-1656-504C-06A6-F192-F1AD
Documento válido até às 18:56 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO2212N - Econometria

2

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

O curso objetiva familiarizar o(a) aluno(a) com as técnicas econométricas e a aplicação das
mesmas na pesquisa econômica.

1 – Tópicos adicionais em regressão linear
– mínimos quadrados generalizados;
– seleção de modelos;
– restrições lineares;
– estimação por máxima verossimilhança.
2 – Modelos de equações simultâneas:
– viés de simultaneidade;
– identificação;
– estimação.
3 – Introdução à análise de séries temporais:
– modelos de Box e Jenkins (ARIMA);
– raízes unitárias;
– co-integração.
4 – Modelos com variáveis dependentes binárias:
– modelo de probabilidade linear;
– modelo Logit;
– modelo Probit.
5 – Introdução à análise de dados em painel:
– efeitos fixos;
efeitos aleatórios.

Conteúdo

Aulas expositivas. Listas de exercícios e trabalho empírico.

Metodologia

Bibliografia

BUENO, R. L. S. Econometria de Séries Temporais. São Paulo: Thomson/Cengage, 2008.
ENDERS, W. Applied Econometric Time Series. Nova York: John Wiley & Sons, 1994.
GUJARATI, D. Econometria Básica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.
SARTORIS, A. Estatística e Introdução à Econometria. São Paulo: Saraiva, 2003.
STOCK, J. H. E WATSON, M. K. Econometria. São Paulo: Addison Wesley, 2004
WOOLDRIDGE,  J.  Introdução  à  Econometria:  uma  abordagem  moderna.  São  Paulo:
Thomson/Cengage,  2006.
Complementar
AMEMIYA, T. Advanced Econometrics. Cambridge: Harvard University Press, 1985.
DAVIDSON, R.; MACKINNON, J. Estimation and Inference in Econometrics. Oxford University Press,
1993.
GREENE, W. H. Econometric Analysis. 5.ed. Upper Saddle River: Prentice Hall, 2003.
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Média de duas provas e um trabalho empírico.

Os alunos que não atingirem média terão oportunidade de um trabalho teórico que valerá para
nota final.

Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.

Critérios de avaliação da aprendizagem

HILL, C.; GRIFFITHS, W.; JUDGE, G. Econometria. São Paulo: Saraiva, 2000.
PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Econometria: modelos e previsões. Rio de Janeiro: Campus,
2004.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Extensões do modelo de regressão linear.  Equações simultâneas.  Variáveis  instrumentais.
Modelos com variáveis dependentes binárias. Modelos de séries temporais. Modelos para dados
em painel.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:56 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 5965-BF1C-B4C1-5237-E8A9-C8DE-6B9C-14A7
Documento válido até às 18:56 do dia 27/10/2025

ATENÇÃO: Este é um documento oficial da Graduação da UNESP, com autenticação eletrônica através da página
https://sistemas.unesp.br/academico/publico/documento.action, que dispensa carimbo e assinatura.
Faculdade de Ciências e Letras - Câmpus de Araraquara - Rodovia Araraquara-Jaú , km 1, CEP: 14800901, Araraquara - São Paulo - Página de Internet: www.fclar.unesp.br. Telefone:
(16)3334-6200. CNPJ: 48.031.918/0026-82.



Plano de Ensino

Câmpus de Araraquara

Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO1226N - Teoria Microeconômica I

1

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

A disciplina tem como finalidade apresentar e discutir os principais conceitos da microeconomia,
especialmente do ponto de vista do consumidor.

I. Introdução
–  Funções oferta e demanda;
–  Equilíbrio de mercado;
– Elasticidades.

II. Teoria do Consumidor
– Restrição orçamentária;
- Preferências e escolha;
– Utilidade;
– Equilíbrio do consumidor;
– Demanda;
– Equação de Slutsky;
– Incerteza;
– Escolha intertemporal.

III- Teoria da Firma: Produção
– Função de produção;
– Isoquantas;
– Rendimentos de escala.

IV- Teoria da Firma: Custos
– Custos fixos e variáveis;
– Custos de curto e longo prazo;
– Economias e deseconomias de escala e escopo.
- Oferta da firma

Conteúdo

Resolução Unesp nº 106/2012, alterada pelas Resoluções nº 23/2013 e 75/2016 (notadamente
quanto à recuperação)
Provas escritas individuais
Para os alunos de menor rendimento durante o desenvolvimento da disciplina, estão previstas

Critérios de avaliação da aprendizagem

Aulas expositivas e listas de exercício.

Metodologia

Bibliografia

PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. Microeconomia. São Paulo: Pearson, 2006.
VARIAN, H. Microeconomia: uma abordagem moderna. Rio de Janeiro: GEN Atlas, 2016.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
KREPS, D. A Course in Microeconomic Theory. Princeton: Princeton University Press, 1990.
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atividades de recuperação, como atendimentos individuais, provas substitutivas, seminários ou
trabalhos, a ser acordado entre docente responsável pela disciplina e discentes.
Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0 e
frequência mínima no curso de 70%.
Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Teoria do Consumidor e da Demanda. Teoria da Firma: Produção, custos e oferta competitiva.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

06/12/2021

06/12/2021

06/12/2021

Aprovação

Documento emitido às 18:56 do dia 30/04/2025
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Documento válido até às 18:56 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO2204N - Análise Contábil e Financeira de Empresas

2

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Desenvolver o aprendizado básico dos procedimentos e da estruturação das demonstrações
contábeis. Desenvolver a prática da análise financeira das demonstrações contábeis e noções de
economia de empresas.

1. Empresas Limitadas e Sociedades Anônimas
a. Site da CVM.

2. Estrutura Básica das Demonstrações Contábeis
a. Formato do Balanço Patrimonial, da Demonstração de Resultado, da Demonstração de Origens
e Aplicações de Recursos, do Demonstrativo de Fluxo de Caixa e do Demonstrativo de Lucros e
Prejuízos Acumulados e iniciar o processo de análise financeira das peças contábeis.

3. Procedimentos Contábeis
a. Conceitos de Crédito e Débito e natureza das contas
b. Métodos das Partidas Dobradas
c. Técnica de Registros
d. Correção Monetária

4. Indicadores de Estrutura de Capital
a. Participação de Capital de Terceiros
b. Composição do Endividamento
c. Imobilização do Patrimônio Líquido
d. Imobilização de Recursos Não Correntes

5. Indicadores de Liquidez
a. Liquidez Imediata
b. Liquidez Geral
c. Liquidez Corrente
d. Liquidez Seca

6. Indicadores de Prazos Médios
a. Prazo Médio de Recebimento
b. Prazo Médio de Pagamento
c. Prazo Médio de Renovação de Estoques

7. Indicadores de Rentabilidade
a. Margens bruta, operacional e líquida
b. Giro do ativo
c. Retorno do Ativo (ROA)
d. Retorno do Patrimônio Líquido (ROE)

8. Indicadores de Ações
a. Preço da ação sobre lucro
b. Preço da ação sobre EBIT

Conteúdo
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c. Dividend Yield
d. Lucro por ação
e. Valor Patrimonial da ação

9. Análise do Capital de Giro

1º bimestre:
Prova (P1): avaliação do conteúdo da disciplina  (peso: 0,7)
Trabalho (T1): será proposto pela professora e resolvido em dupla (peso: 0,3)

Nota do primeiro bimestre: P1 + T1

2º bimestre:
Prova (P2): avaliação do conteúdo da disciplina  (peso: 0,5)
Seminário (S): o aluno deverá apresentar um seminário em grupo, analisando o desempenho
econômico e financeiro de uma empresa (peso: 0,5)

Nota do segundo bimestre: P2 + S

Critérios de avaliação da aprendizagem

Aulas expositivas, Aulas de exercícios e Seminários.

Metodologia

Bibliografia

Básica:
ASSAF NETO, A. Estrutura e Análise de Balanços. São Paulo: Atlas, 2010.
BLATT, A. Análise de Balanços. São Paulo: Makron Books, 2001.
EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Contabilidade Introdutória. São Paulo: Atlas, 2010.
IUDÍCIBUS, S. Análise de Balanços. São Paulo: Atlas, 2010.
MATARAZZO, D. Análise Financeira de Balanços. São Paulo: Atlas, 2010.
FIPECAFI. Manual de Contabilidade Societária. São Paulo: Atlas, 2013.
Relatórios BM&FBovespa – Site: www.bmfbovespa.com.br

Complementar:
ASSAF NETO, A. Finanças Corporativas e Valor. São Paulo: Atlas, 2006.
MARION, J. C. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Atlas, 2006.
MYERS, S.; BREALEY, R. Principles of Corporate Finance. NY: The MacGraw Hill Companies, Inc
1996.
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Nota Final = Nota do primeiro bimestre (0,4) + Nota do segundo bimestre (0,6)

O curso possui 8 (oito) aulas de exercícios com acompanhamento da docente. O objetivo dessas
aulas é sedimentar os conhecimentos das aulas expositivas, além de auxiliar os alunos com
maiores dificuldades e dúvidas. Além disso, os alunos contam com a possibilidade de agendar
horários com a docente para sanar dúvidas do conteúdo da disciplina.

O aluno poderá escolher uma das Avaliações Bimestrais (P1 ou P2) para ter a nota alterada pela
Avaliação Substitutiva, caso não tenha atingido a metade da nota máxima da referida Avaliação
Bimestral.

Os alunos que tiverem Nota Final (NF) abaixo de 5,0, e frequência mínima no curso de 70%,
terão direito ao Exame de Recuperação, cujo conteúdo será toda a matéria do semestre.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Conceito  de contabilidade e de balanço patrimonial.  Funcionamento do processo contábil.
Modificações do patrimônio líquido: demonstrativo de resultado. Operações com mercadorias.
Reestruturação do Balanço patrimonial e do Demonstrativo de Resultado. Análise da taxa de
retorno: Análise de liquidez e de rotação de estoques. Análise de endividamento e rentabilidade.
Análise de Capital de Giro.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:56 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 101B-8891-DC61-BCEE-B5A7-5A60-146A-5664
Documento válido até às 18:56 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO9201D - Teoria Econômica: Economia do Meio Ambiente

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Apresentar duas diferentes visões de economia do meio ambiente – a economia ambiental e a
economia ecológica – e abordar problemas ambientais específicos, como as mudanças climáticas
e os resíduos sólidos.

1 INTRODUÇÃO: ABORDAGENS DE ECONOMIA DO MEIO AMBIENTE:
Economia Ambiental (visão de sustentabilidade fraca) e Economia Ecológica (visão de
sustentabilidade forte)
2 ECONOMIA DOS RECURSOS NATURAIS
3 ECONOMIA DA POLUIÇÃO
4 POLÍTICA AMBIENTAL e COMPETITIVIDADE
5 CRESCIMENTO ECONÔMICO, MEDIDAS DE SUSTENTABILIDADE e CONTABILIDADE AMBIENTAL
NACIONAL
6 VALORAÇÃO ECONÔMICA AMBIENTAL
7 ECONOMIA POLÍTICA INTERNACIONAL DO MEIO AMBIENTE

Conteúdo

Aulas expositivas e seminários realizados por grupos (estudos de caso).

Metodologia

Bibliografia

ALMEIDA, L. T. de. Política ambiental: uma análise econômica. Campinas. São Paulo: Editora
UNESP, 1998. p. 27-88. cap. 1 e 2.
ALMEIDA, L. T.; FEIX, R.; MIRANDA, S. H. G. de. Comércio e meio ambiente: evidências do setor
agroexportador brasileiro. In: MAY, P. H. (Org.). Economia do meio ambiente: teoria e prática. Rio
de Janeiro: Elsevier, 2010. p. 245-62. cap. 11.
AMAZONAS, M. de C. Desenvolvimento sustentável e a economia ecológica. In: NOBRE, M.;
AMAZONAS, M. (Org.).  Desenvolvimento Sustentável:  a institucionalização de um conceito.
Brasília:  Ibama, 2002. p.193-286. cap. 3.
CÁNEPA, E. M. Economia da poluição. In: MAY, P. (Org.). Economia do Meio Ambiente: Teoria e
Prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. p. 79-98.
CARVALHO, P. G. M. de; BARCELLOS, F. C. Mensurando a sustentabilidade. In: MAY, P. (Org.).
Economia do Meio Ambiente: Teoria e Prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. p. 99-132.
CECHIN, A.; VEIGA, J. E. O fundamento central da economia ecológica. In: MAY, P. H. (Org.).
Economia do Meio Ambiente: Teoria e Prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. p. 33-48.
DALY, H. E. Economics in a full world. Scientific American. p. 100-07, Sep. 2005.
DALY, H. E. Uneconomic growth and globalization in a full world. Mimeo, 2000.
ENRÍQUEZ, M. A. Economia dos Recursos Naturais. In: MAY, P. H. (Org.).  Economia do Meio
Ambiente: Teoria e Prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. p.49-78.
LUSTOSA, M. C.  J.;  CÁNEPA, M. E.;  YOUNG, C.  E.  F.Política ambiental.  In:  MAY, P.  H.  (Org.).
Economia do Meio Ambiente: Teoria e Prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. p. 163-79.
LUSTOSA, M. C. J. Industrialização, meio ambiente, inovação e competitividade. In: MAY, P. H.
(Org.). Economia do Meio Ambiente: Teoria e Prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. p.205-
20.
MARIS, T. Diplomacia econômica e meio ambiente: o desafio global dos resíduos perigosos.
Dissertação de mestrado em economia. UNESP/FCLAr, 2009.
MINCHETTI, I. M. Mercado de carbono: um estudo comparado entre Brasil, China e Índia.
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Uma prova (individual), seminários e trabalho escrito
Média final: 0,4 (prova) + 0,2 (seminário) + 0,4 (trabalho)
Atividade de recuperação: Prova Substitutiva.
Os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e frequência mínima no curso de 70%, terão
direito ao Exame de Recuperação.

Critérios de avaliação da aprendizagem

Dissertação de mestrado em economia. UNESP/FCLAr, 2009.
MOTA, J. A. et al. A valoração da biodiversidade: conceitos e concepções metodológicas. In: MAY,
P. H. (Org.). Economia do Meio Ambiente: Teoria e Prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.
p. 265-88.
PEARCE, D.; TURNER, K. Economics of natural resources and the environment. Baltimore, MA:
The Johns Hopkins University Press, 1990
PORTER, M.; LINDE, C. VAN DER. Towards a new conception of the environment-competitiveness
relationship. Journal of Economic Perspectives, v. 9, n. 4, p. 97-118, 1995.
ROMEIRO,  A.  R.  Economia ou economia política  da sustentabilidade.  In:  MAY,  P.  H.  (Org.).
Economia do Meio Ambiente: Teoria e Prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. p. 3-31.
SEROA DA MOTTA .Economia ambiental. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2006. p.11-30 e p. 177-88.
YOUNG, C. E. F. Contabilidade ambiental nacional: fundamentos teóricos e aplicação empírica no
Brasil. In: MAY, P. H. (Org.). Economia do Meio Ambiente: Teoria e Prática. 2. ed. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2010. p. 133-59.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Apresentar a economia do meio ambiente sob os seguintes recortes teóricos/temáticos: (1)
matrizes teóricas do conceito de desenvolvimento sustentável (o meio ambiente nas teorias
clássica, marxista, neoclássica, institucionalista); (2) a microeconomia do meio ambiente nas
abordagens neoclássica e evolucionista; (3) a economia política internacional do meio ambiente,
explorando a interface globalização x competitividade x política ambiental.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:56 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 80DC-121B-ADC2-D964-085D-B4E6-6ABB-657C
Documento válido até às 18:56 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO2101N - História Econômica Contemporânea

2

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Periodização: Periodização: século XX (desde 1914, inicio da I Guerra Mundial) até o Século   XXI
(crise atual). Estudar os eventos que desencadearam grandes impactos na vida econômica e
social do período contemporâneo.

1. Guerra e Revolução: a Primeira Guerra e Revolução Soviética.
1.1 Aspectos gerais da Primeira Guerra Mundial
1.2 A Revolução Russa
1.3 Consequências Econômicas da Paz

2. Consequências da Primeira Guerra: emergência do fascismo – nazista.
2.1 A república de Weimar: a hiperinflação alemã
2.2 A ascensão do nazismo
2.3 O Primeiro Milagre Econômico Alemão (1933-1944)

3. A Crise de 1929
3.1 Uma visão histórica da Crise de 1929
3.2 Interpretações da Crise de 1929
3.3 O New Deal

4. Segunda Guerra Mundial
4.1 Aspectos Gerais da II Guerra Mundial
4.2 A reconstrução do pós II Guerra

5. A Guerra Fria: “Anos Dourados” do Capitalismo e Hegemonia de EUA.
5.1 Aspectos históricos da Era de Ouro do Capitalismo
5.2 Aspectos econômicos da Era de Ouro: Bretton Woods

6. A Descolonização e o Imperialismo: A Guerra do Vietnã e o fim da Era de Ouro
6.1 A Guerra do Vietnã
6.2 Causas do esgotamento do padrão de crescimento da Era de Ouro
7. A volta do liberalismo e o Fim do “Socialismo Real”
7.1 Os governos de Thatcher e Reagan
7.2 O fim do socialismo real
7.3 Consenso de Washington: antigas e novas interpretações

8. A Emergência do Mundo Multipolar

9. Os BRICS

10. Crises Atuais: A crise de 2008 e a Crise do Euro

Conteúdo

Metodologia
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Aulas expositivas, debates e utilização de recursos audiovisuais.

Bibliografia

Básica
Tema 1
1.1 HOBSBAWM, E. Rumo à Revolução in : A Era dos Impérios: 1875-1914. Rio de Janeiro: Paz e
Terra, 1988
HOBSBAWM, E. “Da paz à Guerra” in : A Era dos Impérios: 1875-1914. Rio de Janeiro: Paz e
Terra, 1988
______. “A era da guerra total” in: A Era dos Extremos: o breve século XX. São Paulo: Companhia
das Letras, 1995.
FRIEDEN, J.  As consequências Econômicas da Grande Guerra in Capitalismo global: história
econômica e política do século XX. São Paulo. Zahar, 2008.
1.2  HOBSBAWM, E.J “A revolução mundial” in: A Era dos Extremos: o breve século XX. São
Paulo: Companhia das Letras, 1995
LEWIN, M. Prefácio e Introdução. In:______. O Século Soviético. São Paulo: Record, 2007. p. 7-17..
LEWIN, M. O impacto da coletivização. In:______. O Século Soviético. São Paulo: Record, 2007. p.
89-96.
LEWIN, M. O que era o Sistema Soviético?. In:______. O Século Soviético. São Paulo: Record, 2007.
p. 459-475.
1.3 KEYNES, J.M. “A Europa depois do tratado” in As consequências econômicas da paz. São
Paulo. Editora da Universidade de Brasilia, 2002. (Originalmente publicado em 1919).
Tema 2:
2.1:  FRANCO,  G.H.B.  O  milagre  do  rentenmark:  a  experiência  bem-sucedida  com moeda
indexada.  Revista  Brasileira  de  Economia.  Rio  de  Janeiro.  Vol  43,  nº  3,  p.431-450.  1989
2.2  HOBSBAWM,  E.  J.  “Contra  o  inimigo  comum  In:  ______.  Era  dos  Extremos.  São  Paulo:
Companhia  das  Letras,  1994.  Ibid:  90-112.
2.3 FEIJÓ, R.L.C Uma interpretação do primeiro milagre econômico alemão (1933-1944). Revista
de Economia Política. Vol 29, nº 2, pp 245-266, 2009.
 Tema 3.
3.1 FRIEDEN,J. A.  “O colapso da ordem estabelecida” in Capitalismo Global: História econômica e
política no século XX”. São Paulo. Zahar, 2008
3.2 PRADO, L.C.D. “A economia política da Grande Depressão da década de 1930 nos EUA:
visões da crise e política econômica” in A Grande Depressão: Política e Economia na década de
1930- Europa, Américas, África e Ásia. LIMONCIC, F; MARTINHO, F.C.P (Orgs). Ed. Civilização
Brasileira, Rio de Janeiro, 2009.
HELLER, C. “Convergências nas interpretações da Grande Depressão”. Disponível em https:
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//edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/2696071/mod_resource/content/1/Heller%2C%20C%20%2820
11%29.pdf
3.3 CARDIM DE CARVALHO, F.J. “Keynes, FDR e a Grande Depressão” in A Grande Depressão:
Política  e  Economia  na  década  de  1930-  Europa,  Américas,  África  e  Ásia.  LIMONCIC,  F;
MARTINHO,  F.C.P  (Orgs).  Ed.  Civilização  Brasileira,  Rio  de  Janeiro,  2009.
Tema 4
4.1 HOBSBAWM,E.J. “A era da guerra total” in: A Era dos Extremos: o breve século XX. São Paulo:
Companhia das Letras, 1995.
4.2: FRIEDEN, J.A “A reconstrução do oriente e do ocidente” in “Capitalismo Global: História
econômica e política no século XX”. São Paulo. Zahar, 2008
Tema 5.
5.1 HOBSBAWM, E. J. Os Anos Dourados. In:______. Era dos Extremos. São Paulo: Companhia das
Letras, 1994. p. 253-281.
5.2 FRIEDEN,  J.A “O sistema de Bretton Woods em ação ”  in  “Capitalismo Global:  História
econômica e política no século XX”.  São Paulo.  Zahar,  2008
Tema 6
6.1 HOBSBAWM, E. J. A Guerra Fria. In:______. Era dos Extremos. São Paulo: Companhia das
Letras, 1994. p. 223-252.
CHOMSKY, N. Prefácio. In:______.  O Poder Americano e os Novos Mandarins. Rio de Janeiro:
Record, 2006. p. 9-38.
CHOMSKY, N. Introdução. In:______. O Poder Americano e os Novos Mandarins. Rio de Janeiro:
Record, 2006. p. 371-419.
CHOMSKY, N. A Responsabilidade dos Intelectuais. In:______. O Poder Americano e os Novos
Mandarins. Rio de Janeiro: Record, 2006. p. 457-460.
6.2 MELLO FILHO, M.S.B.  de.  Do pós Guerra à crise dos anos 70 in A economia política do
governo Reagan: Estado Neoliberal, Tributação e Gasto Público Federal nos Estados Unidos da
América entre 1981 e1988. Dissertação de mestrado. Instituto de Economia da UFRJ. Rio de
Janeiro, 2011.
Tema 7
7.1 FERNANDES, C.L de L. A revivescência do liberalismo nos anos 80: as experiências americana
e inglesa. Revista de Serviço Público. p.7-28. 1995
7.2 HOBSBAWM, E. J.  O Terceiro Mundo. In:______. Era dos Extremos. São Paulo: Companhia das
Letras, 1994. p. 337-362.
HOBSBAWM, E. J.   Socialismo Real.  In:______. Era dos Extremos. São Paulo: Companhia das
Letras, 1994. p.363-420.
7.3 GIAMBIAGI, F; ALMEIDA, P.R. Morte do Consenso de Washington? Os rumores a esse respeito
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parecem muito exagerados. Texto para discussão nº103, BNDES, Rio de Janeiro, outubro de
2003.
Tema 8. HOBSBAWM, E. J.  Rumo ao Milênio. In:______. Era dos Extremos. São Paulo: Companhia
das Letras, 1994.  p. 537-562.
STIGLITZ, J. Globalização: como dar certo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. p. 9-59.
HOBSBAWM,  E.  J.  O  Terror.  In:______.  Globalização,  Democracia  e  Terrorismo.  São  Paulo:
Companhia  das  Letras,  2007.  p.  121-137.
WALLERSTEIN, I. Quem tem o Direito a Intervir?. In:______. O Universalismo Europeu. Rio de
Janeiro: Boitempo, 2007. p. 29-61.
ALI, T. Império e Resistência. In Bush na Babilônia: a Recolonização do Iraque. Rio de Janeiro:
Record, 2003. p. 187-215.
Tema 9
LIMA, M.R.S de. Brasil e polos emergentes do poder mundial: Rússia, Índia, China e África do Sul
in O Brasil e os demais BRICs: Comércio e Política. Baumann, R. (org). Convênio CEPAL-IPEA,
2010.
Tema 10. Krugman, P. A crise de 2008 e a economia da depressão. Ed Campus, Rio de Janeiro,
2009.
Complementar
ARRIGHI, G.; SILVER, B. Caos e Governabilidade no Moderno Sistema Mundial. Rio de Janeiro:
Contraponto, 2001.
BECK, U. Poder y contrapoder en la era global. Barcelona: Piados, 2004.
BOBBITT, P. A Guerra e a Paz na História Moderna. São Paulo: Campus, 2003.
BULL, H. A Sociedade Anárquica. São Paulo: Imprensa do Estado/UNB, 2002.
DUPAS, G. Atores e poderes na nova ordem global. São Paulo: Ed. Unesp, 2005.
DUROSELLE, J. Todo império perecerá. México: Fondo de Cultura Económica, 1998.
FIORI, J. L. (Org.). O Poder Americano. Petrópolis: Vozes, 2004.
HARDT, M.; NEGRI, A. Império. Rio de Janeiro: Record, 2001.
HARVEY, D. O novo imperialismo. São Paulo: Loyola, 2004.
HUNTINGTON, S. O Choque de Civilizações e a recomposição da ordem mundial. São Paulo:
Objetiva, 1997.
JAGUARIBE, H. Um Estudo Crítico da História. São Paulo: Paz e Terra, 2001.
KENNEDY, P. Ascensão e Queda das Grandes Potências. Rio de Janeiro: Campus, 1989.
KISSINGER, H.  Diplomacia. Rio de Janeiro: Universidade Editora-Francisco Alves, 2001.
SOMBRA SARAIVA, J. Relações Internacionais: Dois séculos de história. Brasília: IBRI/Funag, 2001.
TODD, E. Depois do Império. São Paulo: Record, 2003.

ATENÇÃO: Este é um documento oficial da Graduação da UNESP, com autenticação eletrônica através da página
https://sistemas.unesp.br/academico/publico/documento.action, que dispensa carimbo e assinatura.
Faculdade de Ciências e Letras - Câmpus de Araraquara - Rodovia Araraquara-Jaú , km 1, CEP: 14800901, Araraquara - São Paulo - Página de Internet: www.fclar.unesp.br. Telefone:
(16)3334-6200. CNPJ: 48.031.918/0026-82.



Plano de Ensino

Câmpus de Araraquara

Prova escrita:
Uma prova individual no meio do semestre equivalente à 60% da nota final (Prova: 10/05);

Debates:
Avaliação da participação em grupo nos debates que ocorrerão ao final da exposição dos tópicos
6, 7 e 8 (ver programa acima). A nota de cada debate será composta por: (i) entrega de uma
lista de questões sobre a bibliografia do tópico estudado; (ii) lista não entregue = nota 0 para o
grupo; (iii) presença e participação nos debates: a cada ausência o aluno perde meio ponto na
nota debate final. A nota debate equivale à 40% da nota final da disciplina.
- Cada debate valerá até 10 pontos;
- Nota debate final = (Debate1+Debate2+Debate3)/3;

Nota final = (3P1+2DebateFinal)/5

Ao longo do semestre o docente disponibiliza horários combinados entre o docente e os
discentes para atendimento, sanar dúvidas e auxiliar alunos com dificuldades na disciplina.
Terão direito ao Exame os alunos que obtiverem média inferior a 5,0, e frequência mínima no
curso de 70%.

Critérios de avaliação da aprendizagem

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Desde  a  Primeira  Guerra  Mundial  até  a  atualidade:  estudar  os  fenômenos  históricos  que
explicam as transformações econômicas e sociais internacionais nesse período e seus impactos
no Brasil e América Latina.. Ênfase nos principais eventos que impactaram o planeta e que
explicam a conformação do mundo como as conseqüências da Primeira e Segunda Guerra
Mundial,  as crises de 1929 e atual assim como a mudança no paradigma de relação com a
natureza devido aos crescentes perigos de esgotamento de recursos naturais chaves.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

17/04/2019

18/04/2019

18/04/2019

Aprovação

Documento emitido às 18:55 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 8D12-BDE0-C6DC-40AF-A479-3F31-7918-8FD2
Documento válido até às 18:55 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO2106N - Teoria Microeconômica II

2

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Partindo das teorias da produção e dos custos estudadas na disciplina Teoria Microeconômica I,
num primeiro momento discute-se o equilíbrio,  parcial  e  geral,  num mercado competitivo,
passando-se  aí  para  a  discussão  das  falhas  de  mercado:  poder  de  mercado,  informação
assimétrica  e  externalidades.

I- Mercados competitivos
– Maximização de lucros;
– equilíbrios da empresa e de mercado;
– excedentes do produtor e consumidor.

II- Equilíbrio geral competitivo
– Eficiência nas trocas;
– caixa de Edgeworth;
– fronteiras de possibilidades;
– teoremas do bem-estar.

III- Estruturas de mercado
– Monopólio;
– discriminação de preços no monopólio;
– oligopólio;
– concorrência monopolística;
– mercado de fatores.

IV- Teoria dos Jogos
– Estratégias dominantes;
– equilíbrio de Nash;
– estratégias maximin;
– credibilidade.

V- Economia da Informação
– Informação assimétrica;
– sinalização;
– risco moral;
– modelo do agente-principal.

VI- Externalidades e Bens Públicos

Conteúdo

Aulas expositivas e listas de exercícios.

Metodologia

Bibliografia

Básica
PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. Microeconomia. São Paulo: Pearson, 2006.
VARIAN, H. Microeconomia: princípios básicos. Rio de Janeiro: Campus, 2006.
Complementar
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Provas escritas em sala de aula.
Exercícios.
Os alunos com dificuldades no curso ou que tenham obtido avaliações negativas poderão buscar
auxílio para sanar dúvidas sobre a matéria diretamente com o professor, que fará atendimento
individual em sua sala de trabalho em horário previamente definido.
Realização de uma prova substitutiva.

Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.

Critérios de avaliação da aprendizagem

BESANKO,  D.;  DRANOVE,  D.  ;  SHANLEY,  M.  et  al.  A  Economia  da  Estratégia.  Porto  Alegre:
Bookman,  2006.
FIANI, R. Teoria dos Jogos. Rio de Janeiro: Campus, 2009.
KREPS, D. M. A Course in Microeconomic Theory. Princeton: Princeton University Press, 2001.
MACHO-STADLER, I.; PÉREZ-CASTRILLO, J. D. An Introduction to the Economics of Information:
incentives and Contracts. Oxford: Oxford University Press, 2001.
RASMUSSEN, E. Games and Information: an Introduction to Game Theory. Malden: Blackwell
Publishing, 2007.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Formação de preços em mercados competitivos. Equilíbrio geral e bem-estar. Estruturas de
mercado. Teoria dos Jogos. Teoria da informação. Externalidades e bens públicos.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:55 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: CD8F-77E6-423C-5A91-79CD-3E59-F545-637D
Documento válido até às 18:55 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO2112N - Estatística Econômica e Introdução à Econometria

2

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Avança estatística básica, tratando inferência estatística para proporções e variância, e também
tópicos de análise  multivariada.  Introduz-se econometria  com análise  dos estimadores de
mínimos quadrados e máxima verossimilhança, estimação de regressão linear múltipla, com os
principais  testes.  Exploram-se,  finalmente,  os  problemas  de  heterocedasticidade  e
autocorrelação.

I Estatística Econômica
1 Inferência Estatística de Proporções e Variância
2 Análise Multivariada (Distribuição de Probabilidade Conjunta, Correlação, Inferência sobre duas
médias/variância).

II Econometria
1 Regressão Linear Simples (Mínimos Quadrados, Máxima Verossimilhança, Modelos Não
Lineares)
2 Regressão Linear Múltipla (Teste F, Correlação Linear)
3 Violações das Hipóteses

Conteúdo

Média de duas provas e um trabalho empírico.
Os alunos que não atingirem média terão oportunidade de um trabalho teórico que valerá para
nota final.

Os alunos que tiverem Nota Final (NF) abaixo de 5,0, e frequência mínima no curso de 70%.

Critérios de avaliação da aprendizagem

Aulas expositivas; exercícios em sala; listas de exercícios para resolução individual.

Metodologia

Bibliografia

Básica
BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística Básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2005.
GUJARATI, D. Econometria Básica. Rio de Janeiro: Campus Elsevier, 2006.
SARTORIS, A. Estatística e Introdução à Econometria. São Paulo: Saraiva, 2003.
WOOLDRIDGE,  J.  Introdução  à  Econometria:  uma  abordagem  moderna.  São  Paulo:
Thomson/Cengage,  2006.
Complementar
HOFFMANN, R. Estatística para Economista. São Paulo: Thomson, 2006.
HILL, R. C.; GRIFFITHS ,W. E.; JUDGE , G. G.. Econometria. São Paulo: Saraiva, 2003.
STOCK, J. H.; WATSON, M. K. Econometria. São Paulo: Pearson/Addison Wesley, 2004.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Inferência estatística: testes de hipóteses. O modelo de regressão linear simples: estimação e
inferência. O modelo de regressão linear múltipla: estimação e inferência. Tópicos acerca do
modelo  de  regressão linear  múltipla:  especificação da forma funcional,  interpretação dos
coeficientes, utilização de variáveis binárias. Multicolinearidade. Violação das hipóteses básicas
do modelo de regressão linear múltipla: heterocedasticidade e autocorrelação.
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Inferência estatística: testes de hipóteses. O modelo de regressão linear simples: estimação e
inferência. O modelo de regressão linear múltipla: estimação e inferência. Tópicos acerca do
modelo  de  regressão linear  múltipla:  especificação da forma funcional,  interpretação dos
coeficientes, utilização de variáveis binárias. Multicolinearidade. Violação das hipóteses básicas
do modelo de regressão linear múltipla: heterocedasticidade e autocorrelação.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:55 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 5F32-7ECE-21B8-CF58-335C-7DA8-FE09-AEE1
Documento válido até às 18:55 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO1201N - História Econômica Geral II

1

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Periodização: século XVIII a 1914. Introduzir o aluno no estudo do mundo moderno com interesse
especial nos temas seguintes: A Revolução Econômica: Grão Bretanha e a Revolução Industrial.
A Revolução Política: Revolução Francesa. Revolução e Independências: o modelo Republicano e
Escravocrata: EUA; o modelo Republicano e Não-Escravocrata: América Hispânica; o modelo
Imperial e Escravocrata: Brasil. Dívida e Império: o Império Informal Britânico e América Latina. A
Doutrina Monroe. A Partilha de África e a re-criação de Impérios europeus. 1898 e o projeto
imperial frustrado de EUA. Gênese da I Guerra Mundial. .

1. Origem Colonial do Mundo Moderno: Acumulação Primitiva e Revolução Industrial.
2. As revoluções de Independência: EUA, América Hispânica e Brasil.
3. Crise e Revolução Francesa.
4. Movimento Operário: trabalho industrial, operários e Internacional.
5. A nova expansão colonial e o imperialismo: A Partilha da África e o caso do Congo.
6. As diversas experiências imperialistas: Cuba 1898 e EUA.
7. As várias experiências do nacionalismo: as unificações de Alemanha e Japão.
8. Gênese da I Guerra: Luta por espaços econômicos
9. Gênese da I Guerra: Os nacionalismos.
10. Guerra e Revolução: Rússia 1905 e México 1911.

Conteúdo

Aulas expositivas.
Seminários.

Metodologia

Bibliografia

Tema 1. “Entrevista. Enrique Amayo Zevallos”. Iniciativa Econômica.  Revista dos Estudantes de
Economia da UNESP, n.1, p. 103-113, 2001.
HOBSBAWM, E. J. “Prefácio”, “Introdução”, “A Grã Bretanha em 1750”, A Origem da Revolução
Industrial”, “ A Revolução Industrial”. In:______. Da Revolução Inglesa ao Imperialismo. Rio de
Janeiro: . Forense Universitária, 1969. p. 9-73.
Tema  2:  COGGIOLA,  O.  (Org.).  “O  Impacto  da  Revolução  Francesa  na  América  Latina”,
“Comentário”, “A Revolução Francesa e o Brasil”, “Por Que foi o Brasil o último país da América
Latina em abolir a escravidão”. In: _____. A Revolução Francesa e  seu Impacto na América
Latina. EDUSP, 1990. p. 151-157; 191-193; 299-309; 311-317.
ARICÓ, J. Karl Marx: Bolívar y Ponte. In:______. Marx e a América Latina. Rio de Janeiro: Paz e
Terra, 1982. p. 147-164.
 Tema 3. HOBSBAWM, E. J. “A Revolução Francesa”, “A Guerra”. In: ______. A Era das Revoluções.
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. p. 71-94; 95-116.
Tema 4. MARX, K.; ENGELS, F. Manifesto do Partido Comunista. Estudos Avançados – 34. Revista
do Instituto de Estudos Avançados – USP,  n. 34, p. 7-46, set./dez.1998.
Tema 5. Frieden, J.A. “Histórias de Sucesso da Era de Ouro”, “Desenvolvimentos fracassados”.
In: ______. Capitalismo Global: história econômica e política do século XX. Rio de Janeiro: Zahar,
2008. p. 72-95; 96-121.
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Tema 6.  ZEVALLOS AMAYO, E. Como os Estados Unidos se apropriaram do nome “América”.
Depto. De Economia, FCL – C. Araraquara – UNESP, 1990. p. 85-114.
Tema 7. HOBSBAWM, E. J. Vencedores. In: ______. A Era do Capital. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1977. p. 153-171.
HOBSBAWM, E. J. “Prefácio”. “Introdução”, “Bandeiras desfraldadas: nações e nacionalismo”.
In______. A Era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. p. 11-27; 203-232.
Tema 8.  HOBSBAWM,  E.  J.  A  Revolução Mundial.  In:______.  AEra  dos  Extremos.  São Paulo:
Companhia  das  Letras,  1994.  p  .  61-
Tema 9: HOBSBAWM, E.J. Nações e Nacionalismo desde 1780: programa, mito e realidade. Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 1990.
Tema 10.  HOBSBAWM, E.  J.  “Rumo ã  Revolução”,  “Da Paz  ã  Guerra”.  In:______.  A  Era  dos
Impérios.   Rio  de  Janeiro  :  Paz  e  Terra  ,  2007.  p.  383-445.
Bibliografia Complementar:
ARENDT, H. A Condição Humana. Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 1983.
ARENDT, H. Crises da República. São Paulo: Perspectiva, 1973.
ARRUDA, J. J. A. Revolução Industrial e Capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1984.
BRESCIANI, M. S. Londres e Paris no século XIX: o espetáculo da pobreza. São Paulo: Brasiliense,
1982.
CARR, E. H. A Revolução Russa de Lenin a Stalin: 1917-1929. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.
DARNTON, R. O grande massacre de gatos, e outros episódios da História Cultural Francesa. Rio
de Janeiro: Graal, 1986.
FAJNZYLBER, F. La industrialización trunca de America Latina. México: Editorial Nueva Imagen,
1983.
FERRO, M. A Revolução Russa de 1917. São Paulo: Perspectiva, 1974.
GAY, P. A educação dos sentidos: a Experiência Burguesa da Rainha Victória a Freud. São Paulo:
Companhia das Letras,1994. v. 3.
HOBSBAWM, E. J. A era das revoluções: 1789-1848. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. Parte
I, cap.1 e 2.
HOBSBAWM, E. J. Mundos do trabalho. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.
JAGUARIBE, H. Um Estudo Crítico da História. São Paulo: Paz e Terra, 2001.
JOLL, J. Europe since 1870: An International History. 4. ed. Londres: Penguin Books, 1990.
KENNEDY, P. Ascensão e queda das grandes potências:  transformação econômica e conflito
militar de 1500 a 2000. Rio de Janeiro: Campus, 1989. cap.5.
LANDES,  D.  S.  Prometeu  desacorrentado:  transformação  tecnológica  e  desenvolvimento
industrial na Europa Ocidental, desde 1750 até a nossa época. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,
1994.

ATENÇÃO: Este é um documento oficial da Graduação da UNESP, com autenticação eletrônica através da página
https://sistemas.unesp.br/academico/publico/documento.action, que dispensa carimbo e assinatura.
Faculdade de Ciências e Letras - Câmpus de Araraquara - Rodovia Araraquara-Jaú , km 1, CEP: 14800901, Araraquara - São Paulo - Página de Internet: www.fclar.unesp.br. Telefone:
(16)3334-6200. CNPJ: 48.031.918/0026-82.



Plano de Ensino

Câmpus de Araraquara

Provas e seminários.
Os alunos com dificuldades no curso ou que tenham obtido avaliações negativas poderão buscar
auxílio para sanear dúvidas sobre a matéria diretamente com o professor, que fará atendimento

Critérios de avaliação da aprendizagem

LANDES, D. S. The Wealth and Poverty of Nations. Referência completa em português será
fornecida em breve.
MANTOUX, P.  A revolução industrial  no século XVIII:  estudo sobre os primórdios da grande
indústria moderna na Inglaterra. São Paulo, Hucitec/Unesp.
MATTOSO, K. M. Q. Textos e documentos para o estudo da história contemporânea: 1789-1963.
São Paulo: Hucitec/Edusp, 1977.
MAURO, F. História Econômica Mundial: 1790-1970. Rio de Janeiro: Zahar, 1973.
MAYER,  A.  J.  A força da tradição:  a  persistência do antigo regime (1848-1914).  São Paulo:
Companhia das Letras,  1987.
MOORE Jr.,  B.  As origens sociais  da ditadura e da democracia:  senhores e camponeses na
construção do mundo moderno.  Lisboa: Cosmos, 1975.
MORAZÉ, C. Os burgueses à conquista do mundo: 1780-1895. Lisboa: Cosmos, 1965.
PERROT, M. Os operários e as máquinas na França durante a primeira metade do século XIX. In:
______. Os excluídos da história. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. p.17-49.
PERROT, M. História da vida privada: da Revolução Francesa à Primeira Guerra. São Paulo:
Companhia das Letras, 2009. v.4.
POLANYI, K. A grande transformação: as origens da nossa época. Rio de Janeiro: Campus, 1980.
PROST, A.; VINCENT, G. História da vida privada: da Primeira Guerra a nossos dias. São Paulo,
Companhia das Letras, 2009. v.5.
REIS FILHO, D.; FERREIRA, J.; ZENHA, C. (Org.). O século XX. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
2003.
RUDÉ, G. A multidão na história: estudo dos movimentos populares na França e na Inglaterra,
1730-1848. Rio de Janeiro: Campus, 1991.
SCHORSKE, C. E. Viena fin-de-siècle: Política e Cultura. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.
SOBOUL, A. A Revolução Francesa. São Paulo: Difel, 1979.
THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa: a força dos trabalhadores. Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 1987. v.3.
THOMPSON, E. P. Costumes em Comum: estudos sobre a cultura popular e tradicional. São Paulo:
Companhia das Letras, 1998.
TOCQUEVILLE, A. Democracia na América. São Paulo: Ed. Nacional, 1965.
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individual em sua sala de trabalho em horário previamente definido.
Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Da Revolução Industrial ao início da I Guerra Mundial. A Origem Colonial do Mundo Moderno
privilegiando: a Revolução Industrial, a Revolução Francesa, as Revoluções de Independência no
Continente Americano, a formação da classe operária, o colonialismo e  imperialismo do S. XIX,
os nacionalismos, lutas por espaços econômicos, Guerra e Revolução.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:55 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 5682-E2C7-95D8-00D1-FFCE-85AC-0027-75BC
Documento válido até às 18:55 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO1203N - História do Pensamento Econômico II

1

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Apresentar  as  formulações  teóricas  dos  precursores  e  dos  principais  autores  da  escola
neoclássica, com ênfase nos seguintes aspectos: teoria subjetiva do valor, teoria dos fatores de
produção, a noção de concorrência perfeita e formação de preços a partir da noção de equilíbrio
parcial. Procurar-se comparar as idéias neoclássicas com as proposições da escola clássica e de
Marx, e esclarecer as inter-relações entre teoria e História.

1. Da Teoria do Valor-Trabalho à Teoria Subjetiva do Valor
1.1. Valor de Uso e Valor de Troca para a Escola Clássica
1.2. O conceito de valor e capital em Marx
1.3. A reação contra Ricardo
1.4. O princípio da utilidade de Bentham
1.5. A “subversão” de Jevons
1.6. O conceito de concorrência perfeita
2. Das Classes Sociais à Teoria dos Fatores de Produção
2.1. O conceito de fatores de produção
2.2. Marx e a “fórmula trinitária”
2.3. Produtividade marginal e distribuição de renda
2.4. A controvérsia sobre o capital e a natureza do juro
2.5. Excedente econômico versus esgotamento do produto
3. Rumo à Economia Neoclássica: a contribuição de Marshall
3.1. O contexto das idéias de Marshall
3.2. Oferta, demanda e formação do preço: síntese entre Ricardo e Jevons
3.3. O desaparecimento do conceito de “preço natural”
3.4. O “dilema” de Marshall
3.5. Desdobramentos posteriores à teoria marshalliana

Conteúdo

Aulas expositivas.

Metodologia

Bibliografia

DOBB, M. H. Teorias do valor e da distribuição desde Adam Smith. Lisboa: Presença, 1973.
FETTER, F. A. Capital. Journal of Institutional Economics, London, v.4, n.1, p.127-137, abr. 2008.
HUNT, E. K. História do pensamento econômico: uma perspectiva crítica. Rio de Janeiro: Campus,
1982.
JEVONS, W. S. A teoria da economia política. São Paulo: Abril Cultural, 1983. (Os economistas).
MARSHALL, A. Princípios de economia. São Paulo: Abril Cultural, 1982. (Os economistas).
MARX, K. O capital: crítica da economia política. São Paulo: Abril Cultural, 1983. (Os economistas,
livros I e III).
MCNULTY,  P.  J.  A  note  on the  history  of  perfect  competition.  Journal  of  Political  Economy,
Chicago,  v.75,  n.4,  p.395-399,  ago.  1967.
MEEK, R. L. Declínio da economia ricardiana na Inglaterra. In: ______. Economia e ideologia: o
desenvolvimento do pensamento econômico. Rio de Janeiro: Zahar, 1971. cap.4, p.77-100.
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Realização de duas provas bimestrais A média final será a média aritmética das duas notas. Para
aqueles que não obtiverem média igual ou superior a cinco, será oferecida uma prova
substitutiva da nota de uma das duas provas realizadas, abrangendo o conteúdo de todo o

Critérios de avaliação da aprendizagem

RICARDO, D. Princípios de economia política e tributação. São Paulo: Abril Cultural, 1982. (Os
economistas, 1).
TEIXEIRA,  A.  “Subversão”  e  “restauração”  no  pensamento  econômico  neoclássico:  uma
discussão sobre a teoria subjetiva do valor. Rio de Janeiro: Instituto de Economia Industrial,
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1990. mimeo.
VEBLEN, T. The limitations of marginal utility. Journal of Political Economy, Chicago, v.17, n.9,
p.620-636, nov.1909.
Complementar
BACKHOUSE, R. E. The split between history and theory in Europe: 1870-1914. In: ______. The
penguin history of economics. Londres: Penguin Books, 2002. cap. 8, p. 166-184.
BARBER, W. J. Uma história do pensamento econômico. 3. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.
BENTHAM, J. Uma introdução aos princípios de moral e de legislação. São Paulo: Abril Cultural,
1974. (Os pensadores, XXXIV).
COUTINHO, M. C. Marx: notas sobre a teoria do capital. São Paulo: Hucitec, 1997.
DEANE, P. A evolução das idéias econômicas. Rio de Janeiro: Zahar, 1980.
DOBB, M. H. Economia política e capitalismo. Rio de Janeiro: Graal, 1978.
KNIGHT, F. H. Risco, incerteza e lucro. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1972.
LANDRETH, H.; COLANDER, D. History of economic thought. 4. ed. Boston: Houghton-Mifflin,
2002.
MARX, K. O rendimento e suas fontes. São Paulo: Abril Cultural, 1982. (Os economistas).
MIROWSKI, P. Physics and the “marginalist revolution”. Cambridge Journal of Economics, London,
v.8, n.4, p.361-379, dez. 1984.
NAPOLEONI, C. O pensamento econômico do século XX. Lisboa: Presença, 1970.
ROBINSON, J. What is perfect competition? Quarterly Journal of Economics, Cambridge, v.49, n.1,
p.104-120, nov. 1934.
ROBINSON, Joan. A função de produção e a teoria do capital. In: ______. Contribuições à economia
moderna. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. p.103-118.
SMITH, A. A riqueza das nações. São Paulo: Abril Cultural, 1983. (Os economistas).
WALRAS, L. Compêndio dos elementos de economia política pura. São Paulo: Abril Cultural, 1983.
(Os economistas).

ATENÇÃO: Este é um documento oficial da Graduação da UNESP, com autenticação eletrônica através da página
https://sistemas.unesp.br/academico/publico/documento.action, que dispensa carimbo e assinatura.
Faculdade de Ciências e Letras - Câmpus de Araraquara - Rodovia Araraquara-Jaú , km 1, CEP: 14800901, Araraquara - São Paulo - Página de Internet: www.fclar.unesp.br. Telefone:
(16)3334-6200. CNPJ: 48.031.918/0026-82.



Plano de Ensino

Câmpus de Araraquara

semestre.
Os alunos com dificuldades no curso ou que tenham obtido avaliações negativas poderão buscar
auxílio para sanar dúvidas sobre a matéria diretamente com o professor, que fará atendimento
individual em sua sala de trabalho em horário previamente definido.

Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

A reação contra Ricardo; Jevons e a teoria da utilidade; Marshall: o desenvolvimento do equilíbrio
parcial, a incorporação do marginalismo e a substituição da utilidade-quantidade pelo preço-
quantidade;  Marshall  e  a  Teoria  dos Preços;  os continuadores marginalistas de Marshall  e
Marshall  como um interlocutor  de autores críticos.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:55 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: C520-758D-E013-1604-A9EC-1F1F-4272-CBD0
Documento válido até às 18:55 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO1202N - Economia Matemática II

1

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

A disciplina apresenta conceitos e técnicas do cálculo diferencial de funções de várias variáveis,
frequentemente utilizados na teoria econômica contemporânea, principalmente na análise
estática comparativa e nos problemas de otimização estática não-condicionada e condicionada.

1 Cálculo diferencial de funções de duas ou mais Variáveis
1.1 Funções de duas ou mais variáveis: definição e exemplos econômico.
1.2 Limites e continuidade de funções de várias variáveis
1.3 Funções homogêneas: definição, propriedades, rendimentos de escala.
1.4 Derivadas parciais: definição, interpretação geométrica, interpretações econômicas, regras
de derivação.
1.5 Aplicações na análise econômica: função de produção com dois ou mais fatores de produção,
produtos físicos marginais, rendimentos marginais decrescentes.
1.6 Vetor Gradiente e derivada direcional
1.7 Diferencial total: definição, interpretação geométrica, interpretações econômicas.
1.8 Derivada total: definição, interpretação geométrica, interpretações econômicas.
1.9 Regra da cadeia e derivação implícita.
1.10 Aplicação: análise estática comparativa.

2 Otimização Estática com Duas ou mais Variáveis de Escolha
2.1 Não-Condicionada
2.1.1 Estrutura geral do problema de otimização
2.1.2 Condição de primeira ordem (condição necessária) para um extremo: diferencial de 1ª
ordem.
2.1.3 Condição de segunda ordem (condição suficiente) para um máximo e para um mínimo:
diferencial de 2ª ordem, formas quadráticas, hessiano.
2.1.4 Aplicações na análise econômica: a decisão de produção ótima de uma firma multiproduto.

2.2 Condicionada
2.2.1 Estrutura geral do problema de otimização
2.2.2 Condição de primeira ordem (condição necessária) para um extremo: abordagem do
diferencial total e a abordagem do multiplicador de Lagrange.
2.2.3 Condição de segunda ordem (condição suficiente) para um máximo e para um mínimo:
diferencial de 2ª ordem, formas quadráticas, hessiano orlado.
2.2.4 Aplicações na análise econômica: maximização de utilidade e demanda do consumidor.
2.2.5 Otimização com restrição de desigualdade
2.2.6 Condições de Kuhn-Tucker
2.2.7 Teorema do envelope.
2.2.8 Concavidade de funções

3 Álgebra Linear
3.1 Revisão de álgebra linear: sistemas de Equações Lineares; Operações com matrizes;
Determinantes, Cofatores, Matriz Adjunta e Matriz Inversa.
3.2 Regra de Cramer
3.3 Vetores e Espaços Vetoriais

Conteúdo
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3.4 Bases e dependência.
3.5 Autovalores e Autovetores.
3.6 Transformações Lineares

A avaliação da aprendizagem terá por base:
Participação em resolução de exercícios na sala de aula, uma prova substitutiva (referente à
matéria do primeiro ou segundo bimestre), duas provas escritas (uma em cada bimestre),
participação do aluno nas atividades de monitoria (desde que comprovada pelo monitor), nos
horários de atendimento do professor e um exame final (referente ao conteúdo de todo
semestre).

Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.

Critérios de avaliação da aprendizagem

A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas. A fixação do conteúdo dar-se-á por
intermédio de exercícios escritos.

Metodologia

Bibliografia

Básica:
CHIANG, A.; WAINWRIGHT, K. Matemática para economistas. São Paulo: Campus, 2006.
LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 2. ed. São Paulo: HARBRA, 1986.
LIPSCHUTZ, S., Marc L. Algebra Linear: Coleção Schaum. Bookman Editora, 2011.
SIMON, C. P.; BLUME, L. Matemática para economistas. Porto Alegre: Bookman, 2004.
PEDREIRA, C.E.; POSTERNAK, R. Álgebra linear para cursos de economia. Campus, 2003.

Complementar:
LEITHOLD, L. Matemática aplicada à economia e administração. São Paulo: HARBRA, 1988.
PISKOUNOV, N. Cálculo diferencial e integral. 4. ed. Porto: Lopes da Silva, 1993.
STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Cengage, 2009. v.2
SIQUEIRA,  J.  de  O.  Fundamentos  de  métodos  quantitativos:  aplicados  em administração,
economia, contabilidade e atuária: usando wolfram/alpha e scilab. 1. ed. São Paulo: Saraiva,
2011.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Cálculo diferencial aplicado a funções de várias variáveis. Derivadas parciais. Diferencial total.
Derivação implícita e análise estática comparativa. Funções homogêneas e formas quadráticas.
Otimização Condicionada e Não-Condicionada. Sistemas lineares. Operações com matrizes.
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Determinantes. Matriz inversa. Espaços Vetoriais, Bases e dimensão. Autovalores e autovetores.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:54 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 7465-4F71-08E8-6055-E45C-6492-1284-AD8D
Documento válido até às 18:54 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO1202N - Economia Matemática II

1

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Câmpus de Araraquara

Objetivos

A disciplina apresenta conceitos e técnicas do cálculo diferencial de funções de várias variáveis,
frequentemente utilizados na teoria econômica contemporânea, principalmente na análise
estática comparativa e nos problemas de otimização estática não-condicionada e condicionada.

1 Cálculo diferencial de funções de duas ou mais Variáveis
1.1 Funções de duas ou mais variáveis: definição e exemplos econômico.
1.2 Limites e continuidade de funções de várias variáveis
1.3 Funções homogêneas: definição, propriedades, rendimentos de escala.
1.4 Derivadas parciais: definição, interpretação geométrica, interpretações econômicas, regras
de derivação.
1.5 Aplicações na análise econômica: função de produção com dois ou mais fatores de produção,
produtos físicos marginais, rendimentos marginais decrescentes.
1.6 Vetor Gradiente e derivada direcional
1.7 Diferencial total: definição, interpretação geométrica, interpretações econômicas.
1.8 Derivada total: definição, interpretação geométrica, interpretações econômicas.
1.9 Regra da cadeia e derivação implícita.
1.10 Aplicação: análise estática comparativa.

2 Otimização Estática com Duas ou mais Variáveis de Escolha
2.1 Não-Condicionada
2.1.1 Estrutura geral do problema de otimização
2.1.2 Condição de primeira ordem (condição necessária) para um extremo: diferencial de 1ª
ordem.
2.1.3 Condição de segunda ordem (condição suficiente) para um máximo e para um mínimo:
diferencial de 2ª ordem, formas quadráticas, hessiano.
2.1.4 Aplicações na análise econômica: a decisão de produção ótima de uma firma multiproduto.

2.2 Condicionada
2.2.1 Estrutura geral do problema de otimização
2.2.2 Condição de primeira ordem (condição necessária) para um extremo: abordagem do
diferencial total e a abordagem do multiplicador de Lagrange.
2.2.3 Condição de segunda ordem (condição suficiente) para um máximo e para um mínimo:
diferencial de 2ª ordem, formas quadráticas, hessiano orlado.
2.2.4 Aplicações na análise econômica: maximização de utilidade e demanda do consumidor.
2.2.5 Otimização com restrição de desigualdade
2.2.6 Condições de Kuhn-Tucker
2.2.7 Teorema do envelope.
2.2.8 Concavidade de funções

3 Álgebra Linear
3.1 Revisão de álgebra linear: sistemas de Equações Lineares; Operações com matrizes;
Determinantes, Cofatores, Matriz Adjunta e Matriz Inversa.
3.2 Regra de Cramer
3.3 Vetores e Espaços Vetoriais

Conteúdo
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3.4 Bases e dependência.
3.5 Autovalores e Autovetores.
3.6 Transformações Lineares

A avaliação da aprendizagem terá por base:
Participação em resolução de exercícios na sala de aula, uma prova substitutiva (referente à
matéria do primeiro ou segundo bimestre), duas provas escritas (uma em cada bimestre),
participação do aluno nas atividades de monitoria (desde que comprovada pelo monitor), nos
horários de atendimento do professor e um exame final (referente ao conteúdo de todo
semestre).

Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.

Critérios de avaliação da aprendizagem

A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas. A fixação do conteúdo dar-se-á por
intermédio de exercícios escritos.

Metodologia

Bibliografia

Básica:
CHIANG, A.; WAINWRIGHT, K. Matemática para economistas. São Paulo: Campus, 2006.
LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 2. ed. São Paulo: HARBRA, 1986.
LIPSCHUTZ, S., Marc L. Algebra Linear: Coleção Schaum. Bookman Editora, 2011.
SIMON, C. P.; BLUME, L. Matemática para economistas. Porto Alegre: Bookman, 2004.
PEDREIRA, C.E.; POSTERNAK, R. Álgebra linear para cursos de economia. Campus, 2003.

Complementar:
LEITHOLD, L. Matemática aplicada à economia e administração. São Paulo: HARBRA, 1988.
PISKOUNOV, N. Cálculo diferencial e integral. 4. ed. Porto: Lopes da Silva, 1993.
STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Cengage, 2009. v.2
SIQUEIRA,  J.  de  O.  Fundamentos  de  métodos  quantitativos:  aplicados  em administração,
economia, contabilidade e atuária: usando wolfram/alpha e scilab. 1. ed. São Paulo: Saraiva,
2011.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Cálculo diferencial aplicado a funções de várias variáveis. Derivadas parciais. Diferencial total.
Derivação implícita e análise estática comparativa. Funções homogêneas e formas quadráticas.
Otimização Condicionada e Não-Condicionada. Sistemas lineares. Operações com matrizes.
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Determinantes. Matriz inversa. Espaços Vetoriais, Bases e dimensão. Autovalores e autovetores.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:54 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 4C2D-BB1A-1E35-B001-CA90-443F-34FD-C179
Documento válido até às 18:54 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO1212N - Introdução à Estatística Econômica

1

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

O curso objetiva familiarizar o aluno com o método estatístico, e fornecer os instrumentos
básicos  de  estatística  descritiva  e  inferencial,  além  de  apresentar  números-índices,
especialmente  índices  de  preços.

1 – Medidas de posição e dispersão
– média, mediana, percentis e moda;
– desvio-padrão, desvio-médio e variância.
2- Números-índices
– conceito e propriedades desejáveis de índices;
– índices de preços e deflacionamento de séries.
3 – Probabilidade
– probabilidade condicional e independência;
– teorema de Bayes;
4 – Distribuição de probabilidades
– esperança matemática;
– distribuições discretas;
– distribuições contínuas;
– distribuições conjuntas.
5 – Estimação
– propriedades de estimadores;
– teorema do limite central e lei dos grandes números.
6– Intervalo de confiança e teste de hipóteses
– intervalo de confiança;
– teste de hipóteses para a média e proporção;
– teste de hipóteses para a variância;
– teste de hipóteses para comparar variâncias.

Conteúdo

Critérios de avaliação da aprendizagem

Aulas expositivas e listas de exercícios.

Metodologia

Bibliografia

Bibliografia básica
BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística Básica. São Paulo: Saraiva, 2009.
HOFFMANN, R. Estatística para Economistas. São Paulo: Thomson/Cengage, 2006.
SARTORIS, A. Estatística e Introdução à Econometria. São Paulo: Saraiva, 2013.
Bibliografia complementar
HOFFMANN, R. Distribuição de Renda: medidas de desigualdade e pobreza. São Paulo: EDUSP,
1998.
TOLEDO, G. L.;  OVALLE, I. I. Estatística Básica. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1985.
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Provas escritas e trabalho empírico de tema livre.

Atividade de recuperação: para os alunos com dificuldades no aprendizado será realizado
atendimento semanal em horário fora da aula, a ser estabelecido no início do semestre.

Os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e frequência mínima no curso de 70%, terão
direito ao Exame de Recuperação.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Conceitos básicos de estatística. Medidas de posição e dispersão. Probabilidades condicionais e
independência.  Modelos  probabilísticos  para  variáveis  aleatórias  discretas.  Modelos
probabilísticos para variáveis aleatórias contínuas. Distribuição de Probabilidades Conjunta.
Amostragem e estimadores. Inferência estatística. Números-índices.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:54 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: C85F-9EFC-5C05-427D-DA88-9C1F-14E4-9E62
Documento válido até às 18:54 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO1102N - Economia Matemática I

1

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

O objetivo da disciplina é fornecer o instrumental de cálculo diferencial e integral para funções
de uma variável, ilustrando suas aplicações à Teoria Econômica.

1 Cálculo Diferencial
1.1 Funções
1.2 Limites e continuidade
1.3 Diferenciação e derivadas
1.4 Derivada de funções compostas
1.5 Derivadas de ordem superior
1.6 Aplicações à economia: funções marginais

2 Otimização Estática não-Condicionada com uma Variável de Escolha
2.1 Estrutura geral do problema de otimização
2.2 Condição de primeira ordem (condição necessária) para um extremo
2.3 Condição de segunda ordem (condição suficiente) para um máximo e para um mínimo
2.4 Esboço de gráficos
2.5 Aplicações à análise econômica

3 Cálculo Integral de funções de uma variável
3.1 Integrais indefinidas: definição, métodos de integração
3.2 Aplicações na análise econômica: relação entre função marginal e função total, relação entre
investimento e estoque de capital
3.3 Integrais definidas: definição, interpretação geométrica (áreas sob curvas), teorema
fundamental do cálculo
3.4 Integrais impróprias
3.5 Aplicações na análise econômica: excedente do consumidor e excedente do produtor

Conteúdo

Aulas expositivas e resolução de exercícios.

Metodologia

Bibliografia

Básica
CHIANG, A. C.; WAINWRIGHT, K. Matemática para economistas. Rio de Janeiro: Campus, 2006.
FLEMMING, D. Cálculo A: funções, limite, derivações, integração. São Paulo: UESC, 1992.
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 2001.v.1, 2.
LEITHOLD, L. O Cálculo com  Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: HARBRA, 1994.
SIMON, C. P.; BLUME, L. Matemática para Economistas. Porto Alegre: Bookman, 2004.
Complementar
FALEIROS, A. C. Aritmética, Álgebra e Cálculo com o Mathematica. São Paulo: Edgar Blücher,
1998.
LEITHOLD, L. O. Matemática Aplicada à Economia e Administração. São Paulo: Harbra, 1988.
MEDEIROS, V. Z. et al. Pré-Cálculo. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2014.
STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Cengage, 2009. v.1.

SIQUEIRA, J. de O. Fundamentos de métodos quantitativos: aplicados em administração,
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A avaliação da aprendizagem terá por base:
Participação em resolução de exercícios na sala de aula, uma prova substitutiva (referente à
matéria do primeiro ou segundo bimestre), duas provas escritas (uma em cada bimestre),
participação do aluno nas atividades de monitoria (desde que comprovada pelo monitor), nos
horários de atendimento do professor e um exame final (referente ao conteúdo de todo
semestre).
Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.

Critérios de avaliação da aprendizagem

economia, contabilidade e atuária: usando wolfram/alpha e scilab. 1. ed. São Paulo: Saraiva,
2011.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Funções reais  de uma variável  real.  Limites.  Continuidade.  Diferenciabilidade.  Otimização.
Cálculo integral.  Aplicações em Economia.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:51 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 7004-3C0F-F67C-360A-5A42-DFC1-2DB9-61B2
Documento válido até às 18:51 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO1105N - Contabilidade Social

1

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

O curso procura fornecer informações básicas da Contabilidade Nacional  e  dos agregados
macroeconômicos para a análise quantitativa da atividade econômica e, também, apresentar
indicadores econômicos e sociais do desenvolvimento econômico. A partir destes conceitos e do
incentivo à atividade de pesquisa, o curso procura, além de introduzir temas tratados pela Teoria
Econômica, desenvolver o espírito analítico e crítico do aluno.

1.Contabilidade Social e Macroeconomia: Agregados macroeconômicos, fluxos da economia e
identidades contábeis.

2.Estrutura Básica das Contas Nacionais e Macroeconomia

3.O Sistema de Contas Nacionais: os sistemas Velho e Novo

4.Matriz Insumo- Produto

5.Problemas de Mensuração das Contas

6.Balanço de Pagamentos

7.Contas Monetárias e Financeiras

8.Indicadores Sociais

Conteúdo

Critérios de avaliação da aprendizagem

Aulas expositivas e trabalho.

Metodologia

Bibliografia

Básica
PAULANI, L. M.; BRAGA, M. B. A nova contabilidade social. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2013.
FEIJÓ, C. A. et al. Contabilidade Social: O novo sistema de contas nacionais do Brasil. 4. ed. Rio
de Janeiro: Campus, 2013.
Complementar
FIGUEIREDO, F. de O. Introdução à Contabilidade Nacional. 16. ed. Rio de Janeiro: Forense, 1999.
Sites:
www.ibge.gov.br
www.ipea.gov.br
www.bacen.gov.br
www.fazenda.gov.br
http://www.mte.gov.br/
http://laborsta.ilo.org
http://web.worldbank.org
http://www.imf.org
http://stats.oecd.org/
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2 (duas) Provas escritas em sala de aula (sem consulta ao material didático) e 1 (um) Trabalho.
Peso da média das provas na nota final: 8
Peso do trabalho na nota final: 2

Atividade de recuperação
Os alunos que obtiverem baixo rendimento (Nota Final abaixo de 5,0, e frequência mínima no
curso de 70%) contarão com as seguintes atividades de recuperação:

- Atendimento na sala da docente em horário e data previamente agendados por e-mail para
sanar dúvidas sobre os conteúdos ministrados em sala de aula;
- realização de exercícios em sala de aula, com o auxílio da docente;
- realização de uma prova substitutiva, em sala de aula e sem consulta ao material didático, em
horário e data estabelecidos pela docente.
Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Economia Nacional e Contabilidade Nacional (noções preliminares). Conceituação de agregado
Macroeconômico. Sistemas de Contas Nacionais.  Sistema das Nações Unidas; aplicação do
sistema às Contas Nacionais do Brasil. Esquemas e modelos de insumo-produto. Contabilidade a
preços constantes. Balanço de Pagamentos.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:51 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: 69B4-AEB2-6504-0605-4D1E-BF64-7475-386D
Documento válido até às 18:51 do dia 27/10/2025
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Curso

Ênfase

Disciplina

Seriação ideal

Departamento

Unidade

Créditos Carga Horária

Co - Requisito

Pré - Requisito

ECO1101N - História Econômica Geral I

1

Departamento de Economia

Faculdade de Ciências e Letras

4 T:60.0

ECO2014N - Bacharelado em Ciências Econômicas

Identificação
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Objetivos

Pretende dar uma visão ampla do processo de desenvolvimento histórico ocidental e analisar as
condições históricas essenciais que explicam as transformações econômicas da sociedade, que
estão na base do sistema capitalista.

UNIDADE I:
1. O panorama geral da Idade Média e da sociedade feudal.  A vida urbana e rural. As classes
rurais e urbanas.  As transformações dos séculos XIV e XV e a crise do feudalismo. O modelo
mercantil e a origem agrária do capitalismo.
Referências básicas:
PIRENNE, Henri. História Econômica e Social da Idade Média.  [bib] 940.1/P667 h
Introdução e capítulos 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7.
BRENNER, Robert. Estructuras de clase agrário e desarrollo económico. In El Debate Brenner. T.
H. Aston e C. H. E. Philpin (eds). Barcelona: Crítica, 1984, p. 21-81. [bib]
Referências Complementares:
BLOCH, Marc. A Sociedade Feudal.   [bib] 940.14 / B651s
HUIZINGA, J. O Declínio da Idade Média. Lisboa: Ulisséia, 1996. [bib] 940.17
GUREVITCH, Aron I. As categorias da Cultura Medieval. [6] [bib] 940.17/G979c
LE GOFF, Jacques. A Civilização do Ocidente Medieval.  [bib] 940.1 / L 433 c
LE GOFF, Jacques. Para um novo conceito de Idade Média. [bib] 909.07/L 433p
WOLFF, Phillipe. Outono da Idade Média. [bib - sem referência específica]
LE GOFF, Jacques. Para um novo conceito de Idade Média. [bib] 909.07/L 433p
WOLFF, Phillipe. Outono da Idade Média. [bib - sem referência específica]

2. A formação dos Estados Nacionais
Referências básicas
ANDERSON, Perry. “O Estado Absolutista no Ocidente”, Linhagens do Estado Absolutista, p. 13-
45. [bib] 321.6 / A 548/L
ELIAS, Norbert. “Sobre a sociogênese do Estado”. O Processo Civilizador, p. 87- 107. (V. 2.) [bib]
301.1/ E 42 p
HESPANHA, Antonio Manuel. “A constituição do Império Português. Revisão de alguns
enviesamentos correntes”. In: Fragoso, João; Bicalho, Maria Fernanda & Gouvêa, Maria de Fátima
(orgs.) O Antigo Regime nos Trópicos: A Dinâmica Imperial Portuguesa (séculos XVI-XVIII). Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

UNIDADE II: AS RUPTURAS RELIGIOSAS E CULTURAIS.  A crise geral da ordem feudal e a
formação da cultura liberal ocidental.
1. A Reforma Religiosa.
2. O Renascimento Cultural.
3. O Iluminismo.
Referências Básicas:
FALCON, Francisco José Calazans. Iluminismo.  [9] [bib] 190/ F181i
TREVOR- ROPER, H. As origens religiosas do Iluminismo. In: A Crise do Século XVII. [3] [bib]
940.25  T816c
SEVCENKO, N. O Renascimento.     [2]  [bib] 940.21/S497r
WEBER, M. A ética protestante e o espírito capitalista. [5] [bib] 335.4382 / W375e

Conteúdo
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Referências Complementares:
MAXWELL, Kenneth. O marquês de Pombal, o paradoxo do Iluminismo. [bib] 981/M463m
ROMANO, Ruggiero & TENENTI, Alberto. Los Fundamentos del Mundo Moderno. Edad Media
Tardia, Reforma e Renascimento. Madrid: Siglo XXI, 1972. [10] [bib] 909.3/R759f.
SARAIVA, Antonio José. O Crepúsculo da Idade Média em Portugal. [6] [bib] 946.902/S343c
SEICHEL, Edith . O Renascimento.  [10] [bib] 940.21/S565r
TREVOR-ROPPER, H. Religião, Reforma e Transformação Social. [9] [bib] 940.2 / T816r
WOOD, Ellen M. Modernidade e pós-modernidade (Cap. 6)  A origem do capitalismo.

UNIDADE III. AS REVOLUÇÕES BURGUESAS. AS EXPERIÊNCIAS INGLESA, FRANCESA, ALEMÃ,
NORTE-AMERICANA E JAPONESA.

Referência básica:

RODRIGUES, Antonio Edmilson Martins. As Revoluções Burguesas. In: AARÃO REIS FILHO, Daniel
et al. O Século XX. O Tempo das certezas. Vol. 1. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, p.
77-150.

Complementares:
HILL, C. A revolução inglesa de 1640. [2] [bib - regime convertido]
STONE, Lawrence. Causas da Revolução Inglesa. [8]
ARRUDA, José Jobson de Andrade. A grande revolução inglesa, 1640-1789. [6]
HILL, C. O mundo de Ponta-Cabeça. [9] [bib]  942.06 / H 645 m
HILL, C. As origens intelectuais da Revolução Inglesa. [6]
THOMPSON, Eduard P. As peculiaridades dos ingleses e outros ensaios. [4]
SOBOUL, Albert. A Revolução Francesa. [4] [bib] 944.04
FURET, François. Pensando a Revolução Francesa.  [4] [bib] COI História F983p
ELIAS, Norbert, A Sociedade de Corte. [bib] [9] 301.1 / E 42 So
LEFEBVRE, Georges. O Surgimento da Revolução Francesa.  [15] [bib] 709.033 / S795u
TOQUEVILLE, Alexis de. O Antigo Regime e a Revolução. [3] [bib] 944.04 / T 632 a.
VOVELLE, Michel. Breve História da Revolução Francesa. [bib] [COI] 944.04
VOVELLE, Michel. A Revolução Francesa contra a Igreja. [10]
BAILYN, Bernard. As origens ideológicas da Revolução Americana. [7] [bib] 320.5 / B 161
KARNAL, Leandro. História dos Estados Unidos. S. Paulo: Contexto, 2007.
TOCQUEVILLE, Aléxis. A democracia na América. [6][bib] 321.4/ T 632 d.

Os tópicos do programa serão apresentados e discutidos em aulas expositivas e seminários
organizados por grupos de alunos.
ABREU, M. C. de; MASETTO, M. T. O Professor Universitário em Sala de Aula. São Paulo: MG
editores, 1989.
SEVERINO, A. J. Metodologia para a leitura, análise e interpretação de textos. Metodologia do
Trabalho Científico. São Paulo: Cortez, 1984.

Metodologia
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Bibliografia

ANDERSON, P. O Estado Absolutista no Ocidente. In: ______.Linhagens do Estado Absolutista. São
Paulo: Brasiliense, 1995. p. 13-45.
BAILYN, B. As origens ideológicas da Revolução Americana. Bauru: EDUSC, 2003.
BRENNER, R. Estructuras de clase agrário e desarrollo económico. In: ASTON, T. H.; PHILPIN, C. H.
E. (Ed.). El Debate Brenner. Barcelona: Crítica, 1984. p. 21-81.
ELIAS, N. Sobre a sociogênese do Estado. In: ______. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro: Jorge
Zahar, 2003. v.2. p. 87- 107.
FALCON, F. J.C. Iluminismo. São Paulo: Ática.
FURET, F. Pensando a Revolução Francesa. Rio de Janeiro:  Paz e terra, 1989.
HESPANHA,  A.  M.  A  constituição  do  Império  Português:  Revisão  de  alguns  enviesamentos
correntes. In: FRAGOSO, J.;  BICALHO, M. F.;  GOUVÊA, M. de F. (Org.).  O Antigo Regime nos
Trópicos:  a  Dinâmica  Imperial  Portuguesa  (séculos  XVI-XVIII).  Rio  de  Janeiro:  Civilização
Brasileira,  2001.
HILL, C. A revolução inglesa de 1640. 3. ed. Lisboa: Presença, 1985.Introdução e capítulos 1, 2, 3,
4, 5, 6 e 7.
KARNAL, L. História dos Estados Unidos. São Paulo: Contexto, 2007.
MAXWELL, K. O marquês de Pombal: o paradoxo do Iluminismo. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e terra,
1997.
PIRENNE, H. História Econômica e Social da Idade Média.  São Paulo : Mestre Jou, 1968.
ROMANO, R.; TENENTI, A. Los Fundamentos del Mundo Moderno: edad Media Tardia, Reforma e
Renascimento. Madrid: Siglo XXI, 1972.
SARAIVA, A. J. O Crepúsculo da Idade Média em Portugal. Lisboa: Gradiva, 1998.
SEVCENKO, N. O Renascimento.  São Paulo: Atual, 2005. (Série Discutindo a História).
SICHEL, E. S. O Renascimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1963.
SOBOUL, A. A Revolução Francesa. Rio de Janeiro : DIFEL, 1989.
STONE, L. Causas da Revolução Inglesa:1529-1642. Bauru: EDUSC, 2000.
TOCQUEVILLE, A. A democracia na América. São Paulo : EDUSP, 1987.
TREVOR-ROPPER, H. Religião, Reforma e Transformação Social. Lisboa: Martins Fontes, 1981.
WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo : Companhia das Letras,
2004.
Bibliografia Complementar
ÁRIES, P. (Org.).   História da Vida Privada: da Renascença ao Século das Luzes. São Paulo: Cia.
Das Letras, 1991. v.3.
ARRIGHI, G. O Longo Século XX. São Paulo: Contraponto/Edunesp, 1996.
ARRUDA, J. J. de A. A grande revolução inglesa: 1640-1789. São Paulo: Hucitec, 1996.
ANDERSON, P.  Linhagens do Estado Absolutista. Porto: Afrontamento, 1984.
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ANDERSON, P. Passagens da antiguidade ao feudalismo. Porto: Afrontamento, 1982.
APTHEKER, H. Uma nova história dos Estados Unidos: a revolução americana. Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 1969.
BLOCH, M. A sociedade feudal. Lisboa: edições 70, 1982.
BLOCH, M. Os Reis Taumaturgos. São Paulo: Cia. das Letras, 1993.
BRAUDEL, F. Civilização material, economia e capitalismo. Lisboa: Teorema, 1992.
BRAUDEL, F. A dinâmica do capitalismo. Lisboa: Teorema, 1985.
BRAUDEL, F.  O Mediterrâneo  e o Mundo Mediterrânico. Lisboa: Dom Quixote, 1995.
BRIGGS, A.; BURKE, P. Uma história social da mídia: de Gutemberg à Internet. Rio de Janeiro:
Zahar, 2004.
BRENNER, R. Estructuras de clase agrário e desarrollo económico. In: ASTON, T. H.; PHILPIN, C. H.
E. (Ed.). El Debate Brenner. Barcelona: Crítica, 1984. p. 21-81.
DELUMEAU, J. A civilização do Renascimento. Lisboa: Estampa, 1984. v.1.
DELUMEAU, J. La Reforma. Barcelona: Labor, 1967.
DEYON, P. O mercantilismo. São Paulo: Perspectiva, 1973.
DOBB, M. A evolução do capitalismo. Rio de Janeiro: Zahar, 1973.
DOBB, M. Economia Política e Capitalismo. Rio de Janeiro: Graal, 1978.
DUBY, G. Idade Média, Idade dos Homens. São Paulo: Cia. das Letras, 1990.
DUBY, G. Guerreiros e Camponeses. Lisboa: Estampa,1980.
DUBY, G. O Tempo das Catedrais. Lisboa: Estampa, 1988.
ELIAS, N. O Processo Civilizador: uma História de Costumes. Rio de Janeiro: Zahar, 1990.
ELIAS, N. A Sociedade da Corte. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.
FEBVRE, L. O homem do século XVI. Revista de História, n. 1, p. 3-17, jan./mar. 1950.
FINLEY, M. I.  A Economia Antiga. Porto: Afrontamento, 1980.
FURET, F. Pensando a Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.
GANSHOF, F. L. Que é feudalismo. Lisboa: Europa-América, 1976.
GAY, P. A educação dos sentidos: a experiência burguesa. São Paulo: Cia. Das Letras, 1988.
GRESPAN, J. L. A Revolução Francesa e o Iluminismo. São Paulo: Contexto, 2004.
GUERREAU, A. O Feudalismo: um Horizonte Teórico. Lisboa: Edições 70, s/d.
GUREVITCH, A. I. As categorias da Cultura Medieval. Lisboa: Caminho, 1990.
HAUSER, A. Historia social de la literatura y el arte. Madrid: Guadarrama, 1964.
HECKSCHER, E. La época mercantilista. México: Fondo de Cultura, 1944.
HILL, C. O mundo de ponta-cabeça. São Paulo: Cia. das Letras, 1991.
HILL, C. As origens intelectuais daRevolução Inglesa. São Paulo: Martins Fontes, 1992.
HODGET, G. A. J. História Social e Econômica da Idade Média. Rio de Janeiro: Zahar, 1976.
HUIZINGA, J. O Declínio da Idade Média. São Paulo: Verbo/Edusp, 1978.
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Critérios de avaliação da aprendizagem

JOUVENAL, B. de. As origens do Estado Moderno. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.
KRIEDTE, P. Feudalismo Tardio y Capital Mercantil. 3. ed. Barcelona: Ed. Crítica, 1985.
KRIEDTE, P. Camponeses, Senhores e Mercadores: a Europa e a Economia Mundial, 1500-1800.
Lisboa: Teorema, 1992.
KULA, W.  Teoria Econômica do Sistema Feudal. Lisboa: Presença, 1979.
LADURIE, E. Le Roy.  O Estado Monárquico: França, 1460-1610. São Paulo: Cia. Das Letras, 1994.
LADURIE, E. Le Roy.  Montaillou, povoado  ocitânico: 1294-1324. São Paulo: Cia das Letras, 1997.
LE MENÉ, M. A economia medieval. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.
LEFBVRE, G. A revolução Francesa. São Paulo: Ibrasa, 1966.
LEFEBVRE, G. O Surgimento da Revolução Francesa. São Paulo: Paz e Terra, 1989.
MAGALHÃES,  J.  R.  (Coord.).  História  de Portugal  no Alvorecer  da Modernidade.  Lisboa:  Ed.
Estampa,  1993.
MARX, K. O capital. São Paulo: Abril Cultural, 1986.
MOTA, C. G. A revolução francesa: 1789-1799. São Paulo: Ática, 1989.
MOORE, B. As origens sociais da ditadura e da democracia. Lisboa: Cosmos, 1975.
MOUSNIER,  R.  Os  séculos  XVI  e  XVII.  São  Paulo:  Difel,  1973.  (coleção  História  Geral  das
Civilizações,  v.  8).
NOVAIS, F. Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial (1777-1808). São Paulo: Hucitec,
1983.
PIRENNE, H. As cidades da idade média. Mira-Sintra: Europa-América, 1977.
RIBEIRO, R. J. A etiqueta no Antigo Regime: do sangue a doce vida. São Paulo: Brasiliense, 1983.
RUDÉ, G. A Multidão na História: estudos dos movimentos Populares na França e na Inglaterra,
1730-1848. Rio  de Janeiro: Campus, 1991.
SANTIAGO,  T.  (Org.).  Do  Feudalismo  ao  Capitalismo  Uma  discussão  histórica.  São  Paulo:
Contexto,  1988.
HESPANHA, A. M. (Coord.). História de Portugal: Antigo Regime. Lisboa: Estampa, s/d.
TREVELYEN, G. M.  English Revolution: 1688-1689. Oxford: Oxforf University Press, 1979.
WALLERSTEIN, I. M. The modern world-system I: Capitalist agriculture and the origins of the
european world-economy in the sixteenth century. New York: Academic Press, 1974.
WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Pioneira, 1996.
WEBER, M. Economia e Sociedade. Brasília: EdUNB, 1994.
WEBER, M. História Geral da Economia. São Paulo, Mestre Jou, 1968.
WILLIAMS, E. Capitalismo e Escravidão. Rio de janeiro: ed. Americana, 1967.
WOLF, P. Outono da Idade Média ou Primavera dos Tempos Modernos?. Lisboa: Martins Fontes,
1988.
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Apresentação dos seminários, relatórios de leitura da bibliografia obrigatória, prova escrita
individual e trabalho temático em grupo.
Os alunos com dificuldades no curso ou que tenham obtido avaliações negativas poderão buscar
auxílio para sanear dúvidas sobre a matéria diretamente com o professor, que fará atendimento
individual em sua sala de trabalho em horário previamente definido.
Terão direito ao Exame de Recuperação, os alunos que obtiverem Nota Final abaixo de 5,0, e
frequência mínima no curso de 70%.
Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

O feudalismo e  as  transformações  do  séc.  XII.  A  crise  do  feudalismo,  o  desenvolvimento
comercial  e a expansão européia.  Rupturas religiosas e culturais.  A formação dos Estados
Nacionais e as monarquias absolutistas.  As revoluções burguesas.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

08/03/2017

07/04/2017

07/04/2017

Aprovação

Documento emitido às 18:50 do dia 30/04/2025
Código de autenticidade: C7EE-9ADF-5242-ED8D-46AA-C6C0-AACD-C84A
Documento válido até às 18:50 do dia 27/10/2025
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